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âSSEMBLÉA PROVINCIAL 

t4« MMSO ordinária 

AOS TI  DE  JANEIRO   DE   1888 

PREilDCHCIA DO «R. ANTÔNIO PRADO 

ciililIARIO—EXP«DI«NTB—ObiervRCõii e prp- 
i"» do ir. E. LéMPl-1» PARTE DA ÔR- 
DFM DO DIA.—DiteuHie do rflquorlmm» 
todotr. R. Lobato. Dlicurwi doi irt. An- 
Snto Pr«do. R. Lobao-a» PARTE DA 
ORDEM DO Dl A—Poiturt»—RtUviçSo de 
Sapo-ErtrâdR do Loront é Gunhâ-Ei- 
irada da FaalBí i Xirlrict—Officjoi da |ju- 
Jâca-Apoianudoria—Goneorto» do cemito- 
rio-Gonitrucçio do ponto—Afonmento da 
t«ronoa—Estrada do Monte-mór—Abartura 
da aatrada— Gadalrai do primeira» lattrct. 
Obiervtçõoidoa ara. R. R. Lobato e Jagua- 
riba-Ordem do dia aoguiato. 

A'i 11 horuda manhi. Wia t cbajoada, 
acham-io preMatOi oe »r» Aatoalo Prado, P. 
Vicaote, Ptrada. Rubilo, G. Salla., Ca.tilho, 
F.VmUno. T. do Carvalho. E. Leonel, Wo 
pirdo. M. AWe», R. Lobato, F. Braga. T 
Braga Almeida Nogueira. I^pw Çhavea, R 
Alm»ídt.G. Rodrl|ue».M. Prado Júnior, D. 
deAiMOdo.Japiartbo. A. Lina, B. do Gam- 
«,, S. Gtatra" M. Peixoto. Ç. Mendei. V 
Se Àievedo, P. do Moraea. J. Moraei, Marga- 
rido. Leito Penteado o A Queirox. faltando 
com participação o ar. Japy e sem alia os mais 
latthores 

Abre-te a sessio E' tida e approvada a acta 
da antecedente. 

O SR. 1° SECRETARIO 1S o seguinte : 

EXPEDIENTE 

omcioa 

De secretario do governo, remettendo con- 
tai e orçamento dae câmaras de Batataes, do 
Amparo o Jábotieabal.—A' commisaao da or- 
çamento municipal. 

Do mesmo, remettendo «»• wp^entaç» 
em que a câmara de Jabjticahal pede 10:000$ 
para cenetraeeio do unia cadCt naquella vala. 
-V eommistio de faienda. 

Da câmara da S. Vle«nts romettondo seu or- 
çamento para 1888 a 1889. e alguns artigos de 
posturas.'—As commisiões de eamaraa o orça- 
mento municipal. .... .11   j. 

DameaadaSanta Caia da Misericórdia de 
Bragança, pedindo auaillo pecuniário.—A 
comnissio de feaenda. 

HlqUERIMENTOS 

Do engenheiro Alberto Kuhlmann. pedindo 
privilegio para construir ama Unha férrea, ele- 
vada sobro colunuus que communiquo a rua 
deS. Bento áaproílmldedee do largo do Pay- 
sandú —A'  eommlssio de constituiçlo a IUJ- 

%c Leopoldo José de SanfAnna.  pedindo 
ser admittMo á Inacripçlo, como oppositor  a 
umacadelre do lee tettrea, visto nao  ter po- 
dido fiiel-e no preso  mareado  pela lei.—A 
esmmisslo de instrucçio publica. 

Da Arthur Eduardo doa Santos, pedindo eu- 
torisaçfo para matrieular^e no 2» anno da e«- 
ehela normal, com dispensa doi exames que fex 
na Faculdade do Direito-A' commitsao de 
instrucçio publica.        .    .      ,    .,    ^ 

Do professor Thomet Henrique de Almeide, 
pedindo que seja contado para sua aposents- 
doria o tempo om que exerceu o magistério per- 
tlculsr —A* commisíão de instrucçio publica. 

rnoincTOS 

SIo lidoe, iulgados objecto do dellberaçio e 
vio a imprimir oa seguintes 

M.M 
Acofflmissãode câmaras, examinando a pro- 

posu da cornar* municipal da cidade de Bata- 
tees < de perecer que seja ella approvada e 
para esse Am offareeo 4 eonsidoraçlo da As- 
semblda o seguinte projecto : 

A AacombUa Legislativa Provincial do Sio 
Paulo, decreu: 

Art. 1*.—Pica a câmara municipal da cidade 
do Bautaes autorisada a vender a casa que ser- 
ve aetualmente do cedia, na freguexia do Es- 
pirito Santo. 

Art. 2».—Fica igualmente autorisada a eppli- 
caro prodncto doaaa Tenda na deepoia com 
• ediáceçio projeetada do uma nova caddano 
mesmo lugar. 

Art. a*.-Ficam revogadas as dispetiçSes em 
contrario. 

Sala do* cemmisióea. U do Jsneiro do 1888. 
—Ctriueira Mtnátt.-Eugmtio Ltontl. 

N. 06 
A AaaombMt Ugislativa Provincial de São 

Paulo, decreta: 

„ Art. único—Fica o 
despender a qusntia do 

govorn 
roooic 

autorisaJo a 
Ipara concer- 

to '<ü estreoa qia, da Tilta de S. frandwodo 
PsoU doe PinMree se dirige ao Alto da S«rre 
do Jac*. na* divis*sde»ta com * província do 
Minas-Goraae, deduxtodo esta verba da do 
Obra» Publicas om gorai. 

Revot«dss*s dlepoeiçóoe oa contrario. 

Pecada AssembUe. Sfl de Janeiro de 1888- 
Tkêúphilo Btaga—J.Á. Rututo Júnior.-. 
Vittmf áê Af**4o 

N. 86 

k AaoomUdn UglsUtiva Provincial d* SIo 
Paulo decreta : 

Art. Ia.—Fie* errada uma nova escale do la- 
iMTM.pwanaM* feminino, na cidade do Li* 

Art. fe—«orofriM M dUposlçôee om 

«mblda LegislatlTa Provineiai 
CSlde JeaelfâdoMM.-Fir-niJ- 

N.B1 
I nlililin rfirinifi' de SIo 

. e*d«iru do 
da*P«draa.d<> 

^t 

Art. Io Ficam creadas duas cadeiras de 
primeiras letras na freguexia do Ibitinga, do 
município de Araroquara, ssado uma psra o 
sexo masculino e outra para o sxxo feminino. 

Artigo 2.o Revogadas as disposições em con- 
trario. 

Paço da Aaterabliia Legislativa Provincial de 
SIo Paulo. 27 de Juneiro de 1848.— Firmiano 
'Pinto.—Prudeu te d» Moraes 

N.BIS) 

A AssembKa Legislativa Provincial de Sio 
Paulo, de rota: j 

Ait. 1° Fica o governo da província antorisa- 
do a dispRndar: 

$1° Até a quantia do 10:0001000 com as 
obras da cadê > da villa do Jahu 

S 2' Até a quantia do 5:000(000, com as obras 
d* cadSa da villa de Doua-Goi rrgos. 

S 3» Até a quantia de 5;00ü$000, cora as 
obras da cadéa da villa de Brotas. 

Art. 2* Ficam revogadas as disposições om 
contrario. (Salva a redacção ) 

Sala das sestSss, 27 d* Janeiro de \98S.—Pru- 
dente de Moraes—Firmiano Pinto. 

N. 00. 

A Assembléa Legislativa Provincial de Sio 
Peulo, decreta: 

Artigo único Ficam creadas duas escolas 
de 1» g'áu pura o sexo masculino, uma na villa 
doJahú a outra no bairro da Bocaina daquelle 
município. 

Revogadas as dispoUçõos em contrario. S. 
R. Seladas seoS^s, 27 de Janeiro de 1688 — 
Prudente de Moraes—Firmiano Pinto. 

N.01 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo decreta : 

Art. l.o Ficam creados em todos os termos 
da província os officiòs do curador geral de oi- 
phams, de promotor e solicltsdor de capellaso 
resíduos, de avaliadores o porteiros dos audi- 
tórios. 

Artigo 2a. Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

Paço da Assembléa, 27 de Janeiro de 1888.— 
Eugênio Leonel, 

N.e2 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta: 

Artigo Io. Fie* o presidente da província au- 
torisada a despender até a quantia de quatro 
contos da réis com os concertos da estrada que 
vae de Guaratin^uetá és divisas da província 
do Minas, passando pelo logar denominado- 
Pilões. 

Artigo 2.* Revogam-se as disposições em 
eantraus. ._ „ 

Paço da Assemblés, 27 de Janeiro de 1888 — 
José Vicente. 

N.p 
A Assembléa Provincial de S. Paulo, deceta: 
Art. 1» Fica o presidenta da província auto- 

risado a gastar a Importância de 8 contos de 
réis com a conclusão dae obras da radia do 
Rio Novo. 

Art. 2o Revogadas as disposições em contra. 
rio. 

Saladas sesiões. 27de Janeiro d- 1888 - 
Domingos J guorite Filho.—Eugênio Leo 
nel, 

N. 04 
A Assembléa Provincial decreta : 
Art. Io Fica o governo autori.ido a de pen- 

dera quantia de 20 conto* ,de réis cora ases- 
tradas de Botucatú a Rio Novo e S. Sebastião 
do Tijuco Preto a Santo Antônio da Boa-Vis- 
ta, a Santa Grux do Rio Pardo, e com a estrada 
do Rio Novo a Tatuhy, podendo descender- se 
com cada uma destas estradas a quan ia  de 
3uatro contos de réis, precedendo orçamento 

o engenheiro dodistríeto. 
Art. 2» Revogadas as disposições em contra- 

rio. Sala das te soes, 27 de Janeiro de 1888 — 
Domingos Jaguaribe Filho.—Eugênio Leonel 

N. 65 
A Assembléa Provincial d* S. Paulo, decreta: 
Art. Io —Fie* créada uma caleira   do sexo 

masculino no bairro das Pedras do município 
da Faxina. 

Art 2e.—Revogam-se as d< aposições cm con- 

Sala das sessões. 27 de Janeiro de 1888.— 
Eugênio Leonel. 

PARICERES 
Sio lidos o* seguintes : 
Da eommissáo de constituição e justiça, re- 

querendo quo seja ouvida a repartição de obras 
publicaa sobro a pretenção de Francisco An- 
tônio do Paul- Gepelloao Miguel Lourenço de 
Camargo.—Approvado. 

Da commisaao de fasenda requerendo que 
se|a ouvidu o thetouro sobra a pretenção da 
Companhia Cantareira a Exgottos.—Appro- 
vado. 

Da eommlssio de câmaras opinando pela ap. 
P'Ovaçã. do edigo de posturas de Santa Crus 
do Rio i ardo.—Para * ordem dos trabalhos. 

Da commisaao de f.xenda epresentando re 
digido o projecto n. 26. para • 3a discussão.— 
Par* * ordem loa trabalhos. 

A commisaao d* eamaraa municipaes exa- 
minou a propoatada câmara municipal da ci- 
dade do S. Joio do Rio Claro o é do parecer que 
aeia ella approvada, offerecendo é considera, 
çáo da Assembléa.. seguinte projecto de lei 

N. 66 
A Assembléa Legislativa Provincial do S 

Paulo, decreta : .      , , 
Art. Io.—Fica revogado o art. 14 da resolu- 

ção n. 33 do 18 de Junho de 1884 
Art. 2o.—Ficam ii.vogadas as disposições em 

contrari.. 
Sala das commissôo . 86 de Janeiro de 1888. 

—Cerqueira Mendes—Eugênio Leonel. -Mar- 
gartdu da Silva. 

A imprimir. 
O ar. luoonol f rx-elra:—Sr 

presidente, o systema poniianeiario tem sido 
sempre objecto da magna transcendência, a 
delle ilm-aaocupado   oscriptoroa notáveis. 

Todos tratam da mel- orar asae systema para 
Krantir a* condições bygieoicas de laes esta- 

lecimentos,o b-mestar dos encarcerados e 
nutras considerações da  ardem social. 

Nos E>tados-Unidos. na Inglaterra a am 
autroe paixas tem-se aperfeiçoado da uma ma- 
■eira Terdadeirameato liaoogeira o regtmen in- 
tenso daaprisôes. 

Imoro a* ctreumsuocias aetnaes d* pani- 
teacTería deeti proviacia, * nem é o meu objec- 
tivo discorrer sobro ella. O meu «copo é oceu- 
p*r-me da sysuma das prisões adopudo no in- 
terior da pr ,»incU. systema que oecessiu da 
am* raforoia CMpleta, porque nesses prla8« 
ala ha aa eamperiimeoios aecessarne para se- 

«prometter umbam e sua hyfieae morei. 
A «adi* d* Fexina se acha em am eatado 

varJadefanes—I» deplorável, a digoa de imaaa- 

Hf* ha ■aanalla edideia a* ocm-oios aa- 
; da sana que eetia tod.^s reunida* 

'    elgama,  a* maDat, segenda a 
a • ié d* doe tadividaoe e e a.taraea a 

gravidade 
OaaMri 

aaaasaeé 

lar, sem as necessárias co.idições da garantia a daa de faxenda e abras publicas, a requerlmeo. fessor de Salto, i 
salubr^sdei foi «dquírldo de um particular to do ar. A. Lins. o dito n. 31 desta enoo, aute- -Gomo requer. 
^...A..i.V. 1"^" T..u}r" .  -s. ..Ti^raz as rlsandoo aoverno a dciosnder8001000 com a      De Ambrosim 

fessor do Salto, impetrando 1 mex d* licença. 

para servir d'e cadla publica; nia satisfax as 
condições <ie hyKiene, e nem de segurança. 

Sú não fBrs, sr presidente, o benemento de- 
legalo de policia daqui lia cidade, a Fbxian na- 
turalmente teria sido thoatro de alguma des- 
ordem, porque a cadéa, que não tem as condi- 
ções inturnua necessárias de segurança <: de sa- 
lubridade, também não offerece gar.-ntia de se- 
gurança externa. 

Freqüentemente ha alll uma grande aggla- 
meração de preaos, a já uma vez foi a cadea 
arrombada, nao resistindo ella á tentativa dos 
reclusos que procuravam fugir para gosar da 
libardade. 

Não preciso alongar-me a respeito desta pro- 
jecto, porque a sua importância é Ua menor in- 
tuição o conto que a assembléa concederá uma 
verba para aquella cadla. 

Sendo nsecssúrlo destruir-to o editict.) exis- 
tente o construir-se um novo, para i;so peço 
apenas a quantia de 14:000«000. 

Sr. presidente, o estado em que Infelizmente 
se acha o 5o distrlcto que represento, isto é, 
de verdadeiro abandono, obriga-ma a oceupar 
freqüentemente a attenção da casa, pedindo 
que sa concorra para sua prosperldade,para seu 
melhoramento. 

E' necessário que se trste da melhorar os 
nossos municípios, o é essa uma idéa liberal, 
porque do progresso dos municípios depende a 
grandexa da proviacia. 

E' julgado objecto de deliberação a vae a 
imprimir o seguinte 

PROJECTO N. U7 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo decreta: 

Art. l" Fica o governo autorisado a mandar 
construir uma cadla na cidade da Faxina, des- 
pendendo até a quantia ce 14:0009000 e a man- 
dar vender em hasta -publica o edifício que ae- 
tualmente serve da prisão, cujo produeto se 
applicará também na referida construcçáo. 

Sala das sessões, 24 de Janeiro da loBo— 
Ei-gênio Leonel.—Jaguaribe Filho.— Albu- 
qutrqueLins. 

O sr. Presidente deixa a sua cadei- 
ra que é oecupada pelo sr. Dusrtu do Axevedo, 
vice-presidente. 

ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

Entra am discussão o requerimento do sr. R. 
Lobato. 

O sr. Antônio Prado pronuncia 
um discurso que já foi publicado no dia 31 da 
Janeiro. 

O sr. A. LiObato pronuncia um dis- 
curso que não recebemos. 

O sr. Presidente declara a discussão 
adiada pela bora. 

O sr» AugustoQuelroa fai algu- 
mas ubs.rVfÇdg» quu uã» ta^ebemoa. 

2a PARTE DA ORDEM DO DIA 

rlsando o governo a despender 800(000 com a De Ambrosina Franco da Salles, professora 
cnnstrucçao de unia ponto na rua uu Cemitério da estação deS. Carlos do Pinhal, requerendo 
emCubreuva. uma licença da dois maces.—Idem. 

Entra em Ia dita, e vae ás commissões reuni-   
das ae faxenda e obras publicas, á requerimen- ^"~ _ 
to do sr. J. Parada, o dito n. 30 deste anno, uu- 
toris.iaJo o governo a despender 500$000 com a 
reconstruCi,:ii> de uma ponto sobro o ribeirão 
Cabreúva, na estrada do Cibrouva a Juniiahy. 

j São approvadas sem üebato eui 1' discussão 
! as de n. 7 da Limeira, uc u. 8 da Uucaina, -IO n. 
i 9 de Mugy-minui, e uen. 10 ue Campinas. 
I Em 2a, engU.b.duceme, a requerimento do 
: sr. Rübláo Juuior, as oe n. 6 de Santa barbara. 
i    hm •)*, as de n. 5 ue campinas. 

O si . P- de .Moraes {pela ordem) its' 
quer e obtem duptusu ue mursiuiu  paia   to 

i uas as posturas que foram beje appiuvaifes em 
; Ia e 2a discussões. 
IRELEVAÇÃO OE TEMPO 

E' apprt.vado sem debate eu> Ia discussão o 
projecto n. IV autorisumio o governo á relevar 
a dumpanbia ds Estr«ua de lerro Ramal Fér- 
reo do Kio Pardo, na compuuçao QOS presos a 
que se relera o teu coniructo, u ttmpo decorri- 
do de lã de Fevereiro á ilJ de Aum de 1880. 

ESTRADA DK LORENA Á CUNHA 

Entra em Ia discussão, o vai a* commissões 
reuniaas de iaaenaa a obras publicas, á leque* 
rimento de sr. A. Lins, u projecto n. 2tf, usste 
anno, que autotisa o governo a oespuiuei 
4:000$000 com os concanos da vstrad» que vai 
da Ljieaa á cunha, pasmando peto Pedioso. 

■STRADA DA FAXINA Á XIRIRICA 

Entra em 1* dtla o dito n. JU, oeste anno, 
auionsanuo o governo a mandar abrir uma es- 
traoaua Faxina á Xiritica, uiapenaendo ai* a 
quantia de 10 OoOjOOd. 

E' apoiado a puaiu cm oistussão o seguinte 
REQUERIMENTO 

a Risqueli «> que sejam ouvidas sobre o pto- 
jecto u. W a» coasmiaso.» . eumda» oe justiça 
e obras publica».--Al  Peixolj 

E' ap.iauu e posiu «.m uisoussáo coujuncu- 
raento o seguusw 

AODtTAMENTO 

•Sem ptajuixo da Ia discussão.—& Leonel 
Enoairau* a ducussáu é «pprovaou o taqus. 

rimento e em seguida o addiumente. 
Continuando a «ucussau ao projecto, o não 

havenuo mais quem peça a pal«vra,é a tuesm. 
encerrada, * approvauo aquoila. 

orncios DE JUSTIçA 

Entra cm Ia dita o uito a. 28 de 1885, que 
mande reunir » cai IOIlu ae orpoaoa oa viaa da 
Pi«dada,por desisteotu ou í.lkeimanta dopro- 
pnetailu, au taoeillua«Ui oa ra a.ua viiia. 

v» sr» J lAVesatal A 'ux-taUas :—ür. pro- 
slüt-uu, quem COüU- w« o quo »ao «• nossas pe- 
quenas lucaudaaea veia que oau projeoto nao 
acarreta tajusliça ai6u.oa a que uaa p^cca por 
lacauatituclOal. ao Muuario, qutí a do graude 
necesaiaaue. 

Qaeai oonh.ee o termo c« l^eaade. vera que 
aquatlea canailas reuaiaus .ioda naodãa renda 
sulficieute para o rcsp-ctivo loucoiunaiio man- 
ter .so uo seu car»u. e f. i por casa raaao que um 
dos representante» da 4° JistricM apresentou 
este projecto. 

Eoireunto, i ara que nao sa diga que elU 
passou sem jusuncaiiva alguma, vuu requerer 
qua ene va a» juu ae ai -uo aa comarca para 
lofermar. 

fc' apelado, posto cm disousaao a sem dejeto 
approvada o seguinte 

REQUERIMX.NTO 

• Requeira * audienoU do dr. juix da uireito 
da àorocab* sobro o proiecto n. 28, do 1886, por 
intormedlo da governo.—y. Varada > 

AFORAMENTO DE TERRENOS 

E' approvado sem debate em 1* dita o dito 
n. 40, deste anuo, autonsando a câmara da ca- 
pital a aforar terraaos. 

ESTRADA   DE MONTE-MÓR 

Entra em Ia dita e vae it comiuissões reuni- 
das de faxanda e obm publicas, á requerimento 
do sr. J. Parada, o dito n. 30 ueste anno, auto. 
risando o governo a despender 1:000$ com a es- 
trada de Monte-mór á estaçio do mesmo nome. 

ABERTURA DE ESTRADA 

Entra em 1* dita o dito n. 24, deste anno, que 
autorlsa o governo a despenuer 10:000(000 com 
a abertura da uma estrada ae rodagem oo Ba- 
nanal á Serra do Mar. 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 

REqUIROIENTO 

< Roqueiro que se ouça as commissões reuni- 
das de faxenda a obras publicas sobra o projec- 
to n. ii.—M. Peixoto.» 

E' apoiado e posto em discussão conjuneta- 
mente o seguinte 

ADDITAMENTO 

• Sem prejuízo da i» discussão.—/tufrió).» 
Encerrada a discussão, é approvado o reque- 

rimento a am seguida o addítamento. 
Continuando a discussão do projecto, e não 

havendo mais quem peça a palavra, é a mesma 
encerrada, o approvado aquella. 

CADEIRA  DE PRIMEIRAS LETRAS 

Entra em Ia dita o dito n. 185 d* 18S7, crean- 
do uma caoeira de primeiras letras ernUordoircs 

E' apoiado e posto om discussão o seguinte 

REQUERIMENTO 

« Roqueiro que sejam ouvidas as autoridades 
creados pela lei de 1887, que retormou a ins- 
trucçio publica.—Firmiano. • 

E' apoiado e posto eonjunetamante em dis- 
cussão o seguinte 

ADDITAMENTO 

• Sem prejuízo da Ia discussão.—/a#uari*í. > 

O sr» ft. laobato fax algumas obser- 
vações quo nao recebemos. 

O sr» Jaguaribe : —Sr. presidente, 
não venho oppor-mo as ideas do nobre deputa- 
do pelo 2* dístríeto. 

£' exacto que a nova reforma do regulamen 
to relativamente i creação de cadeiras exige 
da f.cio estas formalidade; mas, devo dizer que 
a., ho qua »t*\ disposição tolhe a liberdade 
do deputado ; pois que a creação de cadeiras c 
um acto legislativo. 

Tod.ivia  tenho  certeza de  que o conselho 
municipal quer esta creação de cadeira para 
servir as necessidsdes.daquolla crescente bairro, 
e eu, para não crear dtlBculdades que porven 
lura appareçam, retiro o meu requerimento. 

O SR. R. LOBATO :—Muito bem. 

Sendo * casa consultada sobre a retirada do 
additamcnto ao requerimento, resolve pela af- 
hrmativa. 

Procedendo-se á vou ção do requorimento, t 
o mesmu approvado. 

Esgotada a ordem do dia. o sr. presidente 
designa paro o dia 28 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Ia PARTE 

(Até 1 hora da Urde) 

Discussão dos requerimentos addiados do sr. 
Rodrigo Lobato e outros. 

2a PARTE 

2a discussão das posturas n. 7 da Limeira. 
2a dita daa ditas n. 8, da bocaina. 
2a dita das ditas n. tf. de Mu^y-mirim. 
2» dita das ditas n. 10, de Campinas. 
3a dita das ditas n. 0, da Santa Barbara. 
Ia dlu do projecta n. 171,. de 1881. creando 

dseola no «Murro dos hspinhos • 
Ia dita do dite n. 168, du 1887, creando duas 

escolas no bairro do L,. geado. 
3a dita do oito n. 25, deste anno, a emendas 

sabre loterias. 
1» dita do dito n. 38, deste anno, sobre nave- 

gação nacional entre o braxil e Europa. 
—Levanta-a* * uesião. 

Entra «a le dlu * é sem dabau rejeiude por 
•sornuaie secreto (14 cédula» prol** contra 11 
transas) o dita B. 117 d* iftíd, coocedenao .p«- 
senuaaru eu professor Maneai Gonçalves Out- 

arãaa. 
CONCUTO* DB csarrxiuo • 

Eaua em Ia diu a va* ás cemmissfte» rehns- 
des ae ftrr-— * obrs» publicaa, a raquerimea- 

1. Braf*, • dite a. 38 aaato «noa. ao- 
wnaaada a aaretsa a despasdar um eeato de 

de camMene da Cabiauva. 

mé- eai 1* düa * va* éa < 

FARTB OFFIGIAL 
expediente da presidência 

Dia 6 d* Fevereiro 
2a SECÇÁO 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de presi- 
denta ue conselho municipal de Naxareth o cí- 
oadao Antônio Rodrigues oos Santos, senão 
nomeadu para suostituil-o o cidaoãe João José 
Pereira Guimarães. 

Designou-se o dia 10 do corrente mex p^ra a 
mstallaçae ao conselho municipal de Piracicabe 

Agrauacaram-sa as saudações dirigidas ao 
exm. sr. presidenta da província pela câmara 
municipal uo Patrocínio da Sapucahy. 

Uaciarau-sa ae dr. inspector d* hygion* fi- 
car a piesidaacU intciraoa da que fora recolbi- 
aa aolaxarelo uma vanolosa, moradora á rua 
do Ualvao Bueno o. 40. 

RemctMu-aa ao i» secretario da assembléa 
provincial o projecto da câmara municipal do 
Patrocínio de Sapucahy, relativo ao ordenado 
dos Mus empregados. 

orncios DESPACHADOS 

Do dírector d* iasuucçáo publica communi- 
cande quaes os membros daslgasrto* ao coas* 
lhe muaiapai d* Cansada par* passar atusu- 
dos.—Ae taeeouro previactal. 

Da Maiaa reclaaaado contra a falu do 
ale* da conselho muaícipat da VUi*-B*U* 

par* oceorrer és déspotas legaes.—Idern. 
De delegado d* policia de Apiehy solicitan- 

do a remessa d* piu vaccinico. qua a iaspaeto- 
ria de hygiea* davsa caviar..—Ao dr. inspector 
da hygiaaa. 

De inspector da hygiaaa informando as con- 
tas d* despesa da câmara municipal d* Sio Si- 

'ecometr.umaatoda varioloeoe.—A' tho- 
aourária de fazenda. 

■M SECCAO 
orncios DCSPACHADOS 

DO dr. Ariatides Franco Meirelles, medico 
dos núcleos coloníaes da S. Caetano, pedindo 
autorisação para comprar m*dic*mentos * ali- 
mentação indispensável para os colonos doen- 
tes dos referidos núcleos.—Ao sr. inspector da 
thesouraria d* faxenda para informar. 

Do inspector especial d* urras * colonissção 
solicitando copias das escripturas dos terrenos 
adquiridos paio Esudo, am Porto-Felia, para o 
«stabslecimento do núcleo colonial «Conse- 
lheiro Rodrigo Si.va.a-A' thesouraria d* fa- 
xanda para fornecer as copias solicitadas. 

REQUERIMENTOS DHPACHADOS 

Dos colonos Gustavo Melcher « outros pe- 
dindo a entrega dos títulos de posse d* terre- 
nos na colônia Pariquéra.—Ao inspector espe- 
cial de térrea a colonissção. 

De \dão Egydio, procurador dos immigran- 
tes Adelino de Campos Coalho, e Abuio de 
Campos Coelho, solicitando a entrega dos do- 
eumontos pertencentes a estes.—Sim, em ter- 
mos. 

De Pedro Paulo Bittencourt & C.«, pedindo • 
entrega dos documentos com qu* instruíram a 
petição relativa ae pagamento d* importância 
devida ao ex-proprietario de Diário Liberal 
de que os peticionarios são credores axequen- 
tei —idem. 

De Maria Patrício, pedindo lhe seja vendido 
um lote du terreno sito á varze de Santo Ama- 
ro.--A' câmara municipal da capital para in- 
formar. 

De Antônio Garcia fazendo igual pedido.— 
Idem. 

Do presidente d* Sociedade Promotora d* 
immigraçau pedindo ou* a* torno «ffectivo o 
pagamento devido o 12 immigrantes introdu- 
zidos por aquella sociedade, e qua fora impug- 
nado pelo conselho fiscal do thetouro provin- 
cial.—Ao thesouro provincial para pagar, nos 
termos de sua informação n. 373 de Io do cor- 
rente. 

Do ímmígranta José Simio pedindo paga. 
mentode auxilio.—Ao dr.  inspector geral de 
■mmigraçáo. 

Dodr. Niculáu Barboza da Gama Cerqueira, 
medico da hospedaria de immigrantes, recor- 
rendo do acto do dr. inspector de hygiene, 
pelo qual foi multado. — Ao dr. inspector de 
nygiene publica para informar. 

4a SECÇAO 

Foi exonerado Banedicto da Paiva do lugar 
de agente do correio da estação d* Santa Maria 
* nomeado em substituição João Leite de Li- 
ma. 

Nomeou-se Antônio Rodrigues Bicudo para 
agente do correio de S. João ae Itatinga,—Deu- 
se conhecimento ao administrador do correio, 

Autciisou-se : 
A' câmara municipal de S. Roque a dar ap- 

plicação a verba de 2:000$ decretada para a re. 
^araçao da rua da Estação da dita cidade. 

A' directoria geral de obras publicas a des- 
pender rs seguintes verbas : 

De 2:000$, para a estrada da Faxina ao Rio 
Verde; 

De 1:000$, para a matriz de S. João do Boa 
Vista; 

De 1:300$ para a estrada de Barreiros ás divi- 
sas do Bananal a da Arêas. — Deu-se conheci- 
mento ao thesouro provincial. 

Remetteu-se ao dr. inspector especial de ter 
ras e colonissção copia do aviso do ministério 
da agricultura relativo a compra de Urras pe 
oida por Jesuino Vieira da Moraes. 

orncios DESPACHADOS 

Da directoria geral da obras informando o 
officio am que a câmara de Bragança reclama 
os concertes da estrada que vae ao Amparo.— 
Ao do thesouro provincial. 

Da câmara da Penha do Rio do Peixe, rela- 
tivamente ao abastecimento d'agu*.—A' direc. 
tona geral de obras publicas. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Antônio Sérgio de Macedo, pedindo com. 
pra de terras. — Ao sr. inspector espacial de 
urras e colcnisação. 

Do zelador üo huspital de laziros daltú, pe 
dinuo entrega de verba.—Entregue-se a verba 
decretada no orçamento vigente. 

Sa SECÇÃO 

Foram exonerados : 
Domingos Antônio do Athayde do cargo de 

Io suppiente do delegado de Una. 
Maneai da Paula i-eite de Barres do de sub- 

dalegado da Indaiatuba. 
Joaquim José da Oliveira Júnior do de com- 

mandante da policia local de Megy-guassú.— 
Deu-sa conhecimento ao dr. chefe da policia. 

Foram nomeados : 
Marcolino Rodrigues de Moraes para o cargo 

de 1° suppiente do delegado de Una. 
Ignacio de Paula Leite de Barres, para o de 

subdelegado de Indaiatuba. 
João Baptisu da Campos par* o logar d* 

commandanu da policia local de Mogy-guas- 
aú- 

Antônio José de Camargo Júnior par* o de 
commandanu d* policia local da Fartura.—Re- 
metteram-se os respectivos titules ao dr. chefe 
de policia. 

Permlttiu-se ao capitão Januário Moreira « 
João Fillnte 1 ourinho de Oliveira * permuu- 
rem entre si os officiòs de segundos escrivães 
da orphãos e auxentes, aquella da comarca des- 
te capital e este da d* Campinas. 

Remettaosa ao juiz de direito de Sorocaba, 
para informar com urgência, o projecto n. 38 
de 1886, qua fora transmíttído é prasidancia 
pate aaaamblé* provincial. 

Declarou-se *o th«*ouro provincial, em ref*. 
renda ao equivoca daqueUa repartição aa d* 
sigMçio de venrtmaata que eeu percabeadoio 
!• sarganto r*formade da pálida laeal da S*o 
Joeé doe Campo*, Vcriasimo d* Paula iUmet, 
qu* d*T* previdaactar, ae MBÜdo da radwrir-e* 
o solda do dita sargento a* ana Ika WilMM lar 
gitimamenu, restituiado eile «a nuamo th*- 
souro o qu* d* mau Um recebido doada • datt 
da respectiva reforma. 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

Do capitão reformado Antônio Joaquim Et» 
tevem Ribeiro referenu * pagamento de aelde. 
-indeferido em viste da informação do the- 
souro provincial. 

De Veristimo d* Paula Ramo* 1» sargento r» 
formado e ex-commendaau d* policia local da 
S. José dos Campos, pedindo para continuar a 
perceber o soldo que lhe for* marcado.—Re- 
corra á aasemblé* legislativa provincial. 

Do Unente^oronel Manoel Ferreira d* Car- 
valho pedindo para ter eliminado d* lista d* 
jurados d* Bragança.—Ao dr. iuix d* direito 
da comarca d* Bragança par* informar na con- 
formidade do art 101 da 1*1 de 3 de Dezembro 
de 1841. 

Do Joio Bernardino César Gonzaga, juiz de 
direito de Iguapa, pedindo 3 mexes de licença. 

—Concedo deua mexes. 

Saoretaria da poUola 
Occurrencias do dia 7: 

n* Delegacia d» semana 

Foram posus em liberdade Miguel Aichan- 
jo e o italiano Glilarde Lula, tendo sido asta 
detido horas antes, por ter peste sobre uma 
força qu* passava na rua da Boa-Vista, a car- 
rocinha de mella n. 63, que conduzia; o pri- 
meiro assignou termo da bem viver, e detidos o 
allemão Miguel Moreira, Braaoma Mana Pe- 
droso e Antonía Marta Franeisca, per ébrlos. 

Subdelegacia do Sul 

Foi posto em liberdade Nicoláu Ângelo. 

Subdelegacia do Norte 

Foram postos am liberdade João Antônio 
Vieira e Maria Joaquin*. 

Por ínfracção do artigo 59 das posturas mu- 
nicipaes foi multado em lOSOOO rs. Ângelo Ta- 
gueti. 

Subdelegacia d» Santa Ephigenia 

Foram poste* em liberdade José Palletoso e 
Antônio Cavello, e mandado apresentar ae dr. 
2» delegado Florindo Rodrigues des Santos. 

Foi detido, por vagabundo Frederico Bivas. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi poste em liberdade Raphael da Rocha • 
detido Antônio Olympio de bouza Santos. 

Foi mandado recolner á Sanu Casa de Mise- 
ricórdia o italiano Pumpeno Miguel. 

Subdelegacia do Braf 

Foram postos am liberdade Bernardo Fa- 
guudes * João Bento, e foi deudo Manoel An- 
tônio dos Santos, por gatuno e vagabundo, 
sendo encontrado em seu poder um revolvei'. 

Por mf ração do art. 17 do regulamento poli- 
cial foi multado Manoel Vieira da Silva. 

Layafés 
Foi detido Elias Joaquim, por ter provocado 

desordem, armado oe revolver. 

Companhia de urbanos 
Engajaram-se nesta companhia pelo praso de 

quatro annos os paisanos João Nepomuceno 
inumax, Mathlas Ciouçalveada Silva o Alsiuo 
Guedes da Silva. 

REVISTA OOS JORNAES 

Oe 
■urQuiaiMairro* onapAcausaa* 

Taacreda Leiu de Amaral Ceitiaha.pr*. 

orncio DESPACHA oo 

Do dr. ildefenao Archer da Castilho, coo- 
monicaado haver em 31 do mex ultimo entrado 
no exercício d* medico da policia.—Aa 
ro provincial. 

- 
■ 

DIA 8 DE FEVEREIRO 

A resurreição daa municipalidades (de Suo 
Uorja, Sae Vicente, São Simâo e São João) 
dá enseje á "Província par* transcrever um edic- 
torial da Gafeta de Campinas sobra as meçú í% 
ravisoras. 

Em seguida, o celiaga, para variar {varietas 
delectat), publica uma enumeração scicntifica, 
teite pelodtstincto clinico, sr. dr. Mello a üli- 
veii a, ue plantas indígenas brasileiras, por or- 
dem de cusses, famílias, gêneros, espécies e 
nomes vulgares. 

E grande numero d* noticias. 

+ 
No Diário Mercantil: notas diárias, parnaso, 

noticia» e corrrespondencia do Porto. 

U Liberal Paulista fax a promettida autópsia 
do venerando despacho da presidência da pro- 
víncia acerca da nuilidade das eleições de pre- 
aiaenteevice-prealdanteda EdtUdade santiste. 

Keedicu o* argumentos produzidos na tribu- 
na da Aaaamblé* Provincial pelos melliflnet 
srs. Albuquerque Lina, Casuiho e R. Lobato, 
pulvetisados pelo sr. conselheiro Duarte. 

Ceatuuara. 
Aguaruamos a sua ceaclusãe. Alas e escal- 

palio ao collega esta aaferrujado e não fará 
grandes estragos ae luminoso despache presi- 
dencial. 

1 raz uma variedade, romancete, Osdouspre. 
siaentes. Com certeza não é de Catulle Mon- 
das neai de Luiz Ummaráea luiuer. 

Preleiímo* ainda Os daut embuçaJos. 

O Diário Popular publica, na sacção seienti. 
taça, o resume aanuel daa observações toetee- 
ro.ugicas leius am S. Paulo pela Commise&a 
Ueograpuica e Geológica da Província. 

fc.' um trabalno importante, devido ao labo» 
nese sr. AlOcrta L-oefgrsn, botenice e meteoro- 
lego ua relenda cammisaãa. 

—Publica uma carta de S. Simio, aaalyaaa- 
ao «« nemenca eatatura d* câmara Sáa Simo- 

Ura, é sabido como passou tal iadtcaçãa, qu* 
a propti* câmara acaba da reprovar a aasaliar. 

ODiarto d«ATefúiai.«a*«dictariai,racUa* 
■ai* na* ctaceenu beaca* pan • jardim ét 
boato da peUde d» pcesidwcia. 

Appeiu pata * AaseaUé* Prevwdai aaaw 
entido, apara rnai«ai*aaia e 

•bUae.e 
SmHinkat, e a siais- 

t E' a adútariai da Gafeta 4o Povo, 
* brsvi da Veae«a e... de 
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CORRis..^ .wLISTANO-9 de Fevereiro u« iw 

GOMMUNICADO 
O Banco de Credito Real de 

São   Paulo 
IV 

SUMMMUO-A   Ulda 25 a« Julho  ü» 1881 
•u«i UiipotltSM.  Foi • rciuluou dt ceaii< 
UUII muJiiictçõcs Mtr« o aueter d* prejaeto 
primitiva • • commiiiio d» ftMadt.   Pr«f«- 
rencia dada  pala comniiito ao tyttoma da 
loi de a da Novambro da 1875: taut argu- 
mcntüi. Não ora da bom conaolho e lyttama 
da  garaaüa da juro» 4a lairai a á amortua- 
cio. Prafarancia da garaatia de capital aoclal 
ao banco.   Nam atalm ficavam aa Ulrat Mm 
garantia aSeas.   A* ioailtulfSaa de credito 
raal accommedam-aa á tedoa oa palsaa : aa 
condifõea aapaclaaa dealai decidam, porta 
da MU maior axito. 

A lei n. 146 de 36 do Julho da 1881 creou o 
banco da credito raal da província da S. Paulo 
aob o plme traçado pala lei da 34 da Setembro 
da 1861 a do MU regulamento da 3 de, Junho da 
1865; deu-lha a garaatia da província dot ju- 
rot de aeto por cante aobra o capital da cinco 
mileonn», fundo social do banco; determinou 
qu^tit» «ó começaria A funeeionar dapol* da 
ter re^iiandc clnceenta por cento do teu capi' 
tal;\li jue a amiiaSo daa lettraa hypotheca 
rlaa só poierá exceder ao quintuplo do capital 
rachado Ic^ola de ter-ae tornado cffectlvo 

>Jo o OdtUtal iubicripto ; taxou oi juro» doa 
■i upraatimai iivpothecarloi ao máximo de nova 
.ii. cento; tornou convanclonaaa ot praaos 
p>ra o retd.tte 'loa meamot empreitimoi, aaalg- 
nanJo-ihüi, porém, o máximo da vinte annoa i 
c mllncau, afinal, o banco aob a fiwalisaçSo de 
uni funecionarto da província nomeado pelo 
governo, e cujai attribui^õea sSo : rubricar te- 
clai aa Utraa hypotheeanas que te onittirem 
examinar tod^s as avaliações que se fizerem 
para a celebração dos empréstimos e exigir no» 
vai no caso de não M conformar com as pri 
meiras; e, finalmente, velar pela rigorosa ob 
sarvaacia das leis que regam as sociedades de 
crédito real e pelos ettatutes do banco: aendo 
responsavel, perante o governo, pelas faltas em 
que Incorrer. 

Com toda esta simplicidade, definio a lei 
provincial a nova instituição, destinada á re- 
solver o importantíssimo problema de credito 
real na província de S. Paulo. 

A legislação hypotheearia geral havia dellnea 
do, em elevada synthese, os principies funda- 
mentaes de taes Instituições ; a lei provincial, 
com um mecanismo singelo e sem que se tor- 
nasse casuística, acommodeu-ei ás circumsta n- 

-dás do meio social para o qual legislava, dei- 
xando tod» os detalhes inditpensaveU ao func- 
ciotumento da instituição, qua fundava, ao cri- 
tério da associação o as disposições regulamen- 
ta re* dos seus estatutos, 

E, collocando o credito real sob a protecção 
di província pala garantia da jures ao cspltal 
do banco que se propusesse á realisal-o; esta- 
tuindo o bngo prasa de vinte annes para e res- 
gate dos empréstimos e taxando-lhes o juro 
máximo de nova per cento; lançou alia, sem 
duvida, as bases que eram indispensáveis para 
o estabelecimento da instituição bancaria do 
que cogitava. 

O quantum da amortiaação, que, pela legis- 
Uçiu hypotheearia deve sar regulada pelo juro 
e pelo praxe dos empréstimos, ficou para sar 
determinado pelos estatutos, bem como a fôrma 
do pagamento dos mesmos empréstimos que, 
Vitnbsin por aquella legislação, podo sar feito 
i dinheiro ou em letras, ou da um o de outro 

S modo simultaneamente, om proporções iguaes 
ou nao ; do mesmo modo, as operações que ac< 
cessuri^nc.tte podem ser effectuadas pelo banco, 
as quaws estão prastabelecidas nas leis geraes, 
o tv,[i:j «.stas, multas outras matérias- 

Euircianto, a lei provincial foi a resultante 
de cuauauaa modificações da parlo do autor de 
proí jctj primitivo a da cemmissio da faxenda, 
moditU«çecs que, como dissemos, denunciavam 
a grande dubiadade a incerteza qua pairava 
no animo dvs legisladores sobra es destinos do 
credito i>ai na província de S. Paulo. 

Cem effjile, ao passo que o autor de pro- 
jecto faru consutir na garantia do juros ao ca- 
pital social o segrede da qua dependia a conso- 
lidação ao cioaito real aa província, a com- 
missão de fazenda, profundamente imprauiena- 
da pele syitema da lei de tf de Novambro da 
1875, conveacU-ae, ao contrario, de que o 
axituoa instituição repousava na garantia da 
juros ás letras hypstbecarias a da sua amor 
tuação. 

A commisião argumentava que a maior dif 
ficuliada para os bancos tarritoriaes 4 a circu- 
lação das suas latras ; que, si o pagamento doa 
juros devidos á ellas não fosie garantido pala 
província, circulariam muita abaixo do par, e 
anuo, no nua da Mrem es empréstimos effec 
tiuaos neises titules, oa os mutuários teriam 
de pag<r jutos exhoroitantes, ou nenhuna ap- 
parj-uí.a.a para conurahir emprcauaws e en- 
tão a tasiituiçãe so aniquilaria : si, yotim, los- 
aom os empréstimos reaiuidoa 4 dinheiro, a 
ditfcrcnça entre o vaiar nominal e o valer d* 
circulação dos letras sendo levada 4 conta de 
banco, de mesmo mede alia não aa poderia 
■Matar. 

•^ O c. pitai social, dizia ainda acemmissSe, 
eaccnuaiá aa própria lei e aa própria institui- 
ção aeios da auferir lergaa remunerações, de» 
de que as letras circulem cem facilidade e vao- 
tagem; e, p>r liso, 4 preferível animar á estas, 
que áqutUe. 

S, dest'ane, cooclaiá alia, qae não sò devia 
•er decretada pela lei a protecção da prevíncia 
noa jure» das letras, como aiada mais á sua 
amortização, qua ara inditpuiMval fosM por 
eila garaut.da 

A coo,mi.ião preferia, portanto, come disse- 
mos, o »ysu r,a  da M de tf do Novembro de 
187.1 oe qua, desde 1170  até be|e. tem sido ge- 
ra^aate auopudo pele legitiador paulist ■ para 
• aeseavelvimcaie d* avssasgraadee amprena. 

Q iatquer das deis systamss qae fesM abra< 
cada uaria, iaqaeetieaavelmaaie, es resulta 
do< qae o legisisiler aspirava em prtf 1 da iasti- 
toição de credita real; aos Clrcuasteacias cs- 
pecisei da praviacia de S. Paulo, fora, tatra- 
taato. de nsrlber eeasalh* «atimal.r, paia ga- 
raatia d* faaiM secul, a ceaearrencta das ca 
piuas dispaaivels para a fcimsçâe dobooce, 
ceacuneacia, pervaMOta, impaeeéval sem eeae 
fsraatia. 

Os  impor ualissi-aos melharsmealoe qaaa 
ptavincia havia tmltmã» o 
térituéo. tlahaaa 

ravel de cepital circulante, que se tinham fls.a* 
de em emprefos iargameata reproJuctivas • 
nossos esminhos de ferro, a viação urbana 
aperfeiçoada, nossas empresas de navegação e 
outras, representavam \i entãeuma somma su- 

á cem mil contos decapitai particular 
E, todavia, as lettres hypolhecarias nao fica- j 

de olhos negros, profundos, rasgados, nos in- 
terromperá com a seguinte observaçüo : 

—Pobre poeta I poisue um coroção de ouro, 
mas deve já trazer a almadeploravelmente nua 
como uma haste ...  sem folhas ;  pois vive a 
desfolhar a alma. . em versos. 

—Qual   I      gentilissima   interlocutora   ; a 
riam, como' pãraeia á cómmUsão de fazenda,' alma desse poeta  imberbe assemelha-se a uma 
baldas de efficez protecção. ' roM «"g'*» • «onora, que, a proporção que se 

Ue feito, estes titules que, pele legislação ge- desguarnece do roseo esmalte de suas pétalas 
ral do 1864, são priviliglados á quaasquer ou- brilhantas,lhe vão espontando outras, mais co- 
tras de divida ehlrographarla eu também prlvi- loridas,mais vivazes.mais delicadas, que, acon- 
legUds, são, outroslm, garantidas pelo próprio cheando-M na haste, engslanamuma formosis- 
fundo social ou capital do bsneo, pelo funde de «ma corolla, na qual se emperla a emoção viva 
reserva, e pelos Immovels hypothecados aos. J» poeta, 
empréstimos. i    l)aJ» eiu resposta á nossa compassiva 

Desde, pois, que se tenha podido formar oca. terlocutora, abramos um parenthesis. 
pitai necessário para o banco, a lei teria con- | Si algum escanifrado e cadaveroio bardo, em 
corrido, tanto quanto ara necesssrie, para a Ins". í^0- " l«»brasie de ser slegre e descuidado 
tituiçiodo credito real na província de S. Pau- j e»»0 0 no"0 rap.ielhe-poets, coitado I seria 
Io ;M letras, necessariamente, teriem procura, j«PO»w|««ío 'Hcontinent' cem o gume frio e 
dependendo sua alta de valer não tanto da ac | Isncinanle das rimas fornecidas pelo grande 
çle legislativa, mas, sobretudo, da dlrecção e' arsenal do romantismo, 
a da sabia administração do banco, a, em geral, A inspiração romântica entislcava o poeto, e 
do estado do nosso mercado de fundos. não era para menos, porque, na phrase pitto- 

A questão,   portanto, a grande e única diffi.   resca de Csstello   Branco, a inspiração nesse 
cuidado para se constituir o credito real na pro. i tempo era um corisco permanente, e não havia 

in. 

vinda de S. Paulo, era obter capitães, promet 
tendo-lhes remuneração segura, assegurande- 
Ibas o jure rasoavel de seu emprego. 

E, desde que o capital social fosse garantido 
pela província, desde que se tornasse certo o 
pagamento de seus juros, quem nio vê que es- 
sa garaatia reflectiria sobre as lettres r 

As latras hypothscarias representam, de fac. 
to, divida de banco e, como tal, preferem aos 
MUS lucros e aos seus dividendos : si, pois, não 
pudessem seus juros ser pagos pelas annuida- 
des, pelas prestações parcellaros dos mutuários, 
o banco teria de pagal-os pela própria garantia 
publica. 

Si, pois, além da acçio que compete aos por 
tadores de letras hypothacariss para se paga- 
ram de seus jures pelo fundo sedai, pelo fundo 
de reMrva, pelos Immavels hypothecados, se- 
ção que lhes é garantida pela legislação geral, 
encontram ellas ainda o reforço da própria ga" 
raotia dada aos jures do capital; que necessi- 
dade tinha o legislador de onerar a provlnds 
com a enorme responsabilidade de pagamento 
dos juros das letras a da jiua smortisação r 

A commlisão de fazenda, assim como se ha. 
via influaadado pelo aystema, sem duvide, en- 
genhosamente combinado da lei da 6 de No- 
vembro de 1875, também se deixara dominar 
por MIM tamerea. 

A legislação da 1876 traduzia, na verdade, 
uma amarga dasillusão da parte de legislador 
brasileiro quanto 4 constituição do credita resl 
no paiz, per mdo da assodsção particular ; 
convenceu-se, por ventura, da que era traba- 
he vie procurar dotar o paiz de instituições 

dessa ordem Mm qua e Estado lha liberalisas- 
M toda a tommade protecções e de favores : do 
mesmo modo porque tenteva um esforço her- 
cúleo em prol dassas instituições, instantemen- 
te reclamadas a anciosamente esperadas, tre, 
hia, como dissemos, uma desillusão o um des- 
engana. 

O systema orgânico do credito raal, tal 
como fora daMavolvido peles economistas o 
como ftfra consagrado pelas legislações dos 
povos cultos, o as drcumstancias peculiares á 
provinde da S. Paulo, deviam convencer ao 
legislador paulista de que o credito real facil- 
mente M consolidaria entre nós pelo concurso 
poderoso dos capitães particulares, bastando 
para isso a simples protecção da província á re- 
muneração de seus jures. 

Quando se tratava, na França, da se organi- 
sar em favor da agricultura os bancos de credi- 
to territorial; aos qua julgavam impossível 
essa fecunda tentativa, Josseau (2) demonstrou 
sabiamente, que, essas instituições, graças a 
MU mecanismo, podam ser ac.mmodsdas á 
todos os paizes, quaasquer que «cjam seu es- 
tado e a situação da sua agricultura; mas, que, 
indubitavelmente, as condições espadaes da 
cada paia, aa circumstancias que mais favore- 
çam á um de que á outros, aão podam deixar 
de exercer uma poderosa influencia para o 
maior eu meaor suecesso dessas instituições. 

Pois bem. Na província da S Paulo, tal era 
o podar remunerador de suas terras, que os 
MUS agricultoras, á despeito mesmo da alia dos 
lures de capital qua lhes era proporcionado ; 
máu grade as incertezas em que viviam quan- 
to 4 sua obtenção, recorrendo era aos estabe- 
lecimentos da credite ióra da província, ora 
aos próprios commissarios aos quaas consigna- 
vam 4 veada aa MUS preduetos, ora 4 um par- 
ticular, qua só cedia o seu capitai aos attracti- 
vos da uaura; aão obstante todas easaa diffi- 
cuiuades aatepostas 4 sua marcha, per falta de 
um estabelecimento exclusivamente destinauo 
ao MU serviço, proseguiam, cem ardor, ao ar 
roloameate da cultura de suas terras, ao de- 
senvolvimeato da quantidade o da qualidade da 
producção. 

Era, pois. necessário, que, 4 par doa cami- 
nhes de ferre, qua prouigiesamenta a tinham 
multiplicado, M coilocasM e banco, para que, 
juntos, cooperassem estes deis grandes faetera* 
de podar preduetivo, aa graodioM aaprasa de 
augmeotar a riqueza publica e particular da 
província de S. Paulo: como aquelUs,tarw MM 
instituição, famhem, brilhante o futuroM car- 
reira. 

{Continua.) 

Obra dt. pane farol. 

para-raios quo o tustivesse a não ser um lugar 
honesto de aspirante a conduetor nas estradas. 

Fechado o parantheiis, voltemos ao poeta 
da alma-rosa. 

—Poeta, como vai t 
—Bem ; ando muito apaixonado ;  vou > 

a pequena. 
De todas as vezes que nos encontrávamos 

era esse o dialago travado entre nós ambos. 
E lá ia o nosso poeta pela rua á fora, de cha- 

péu de pello enterrado na cabeça, dando ao 
vento as abas do frak desabotoado, um nadita 
alcatruzado para diante, com um charuto fu- 
megante premido nos beiços grossos,cirnudot, 
vermelhos... 

Não ha muitos dias tivemos novo encontro 
com o tal poeta. 

Disse-nos eile : 
—Fiz hontem um soneto; não acho mau. 
E o nosso poeta sacou do bolso um calhams - 

ço que francamente nos atterrou. Quasl des- 
maiamos. 

Fadl é prever a causa do nosso terror : jul- 
gávamos que o poeta nos ia ler uma tragédia ; 
mas felizmente ouvimos o seguinte bailo so- 
neto : 

A INVEJA 

s Quereis entrar I não entrereis.. Não quero.» 
Reclama a inveja altivamente: • A entrada 
Da região da Gloria ambicionada 
Guardo melhor do que a Plutão Cerbero. 

• As vossas pretensões reduio a sere... 
Poetas, para mim não velem nada... 
Fuado os vossos laureie, como a argeatada 
Neve o Sol... Basta o meo olhar severo I» 

Al d'squelle que ouvindo a voz da inveja 
H sitaepára anão caminha avante. 
Desamparando o campo de peleja I 

Feliz, porém, d'squclle que arrogmte 
Hercules sem desanimar forceja, 
—Forceja dia a dia, instante a instante. 

—Que tal o soneto, gentilissima interlocu- 
tora/ 

Daspreaux já disse que um soneto bem feito 
vale um poema. 

Pondo de parte alguns defeitos de arte, o 
soneto do nosso poeta bem podia tomar para 
si aquelle axioma do grande vate francez. Mas 
já estamos prevendo a impaciência da nossa 
gentilissima interlocutora, porque calamos o 
nome do elegante aucior do soneto transcrlpto. 

—E' demais I dirá a coisa interlocutora, 
amarfanhande o jornal entre as nevadas mãos 
mimosas, e esbugalhando uns olhos negros, 
piofundos, rasgados... 

Pois bem ; lá vao o nome... 
O auetor do soneto e o cúmplice destas es- 

creveduras 4 e distineto poeta das Fagulhai— 
Eduardo Chaves. 

WENCCSUáU BK QUCIKOZ. 

9M 

CHRONICAS FLUMINENSES 

geral pelo Paraná, o ir. dr. Manoel Euphrn o 
Currãa. S. exc , que uüu ulliavi a sacrifício de 
espécie alguma quando  se  tratava do serviço 
Íiublico, abandonou aa cnmmodidades do seu 
ar, e leguiu, na icnimn ncu do verão que m 

aproximava, paru uma província a cu|a tem- 
peratura culiii. diliiolnnante se adaptaria a sua 
natureza de filho do Sul. 

Teve alli, na administração, a morte honra 
sa de honrado e deüic-do servidor da pstrla. Ot 
que o conheciam, os que com elle conversa- 
vam, os que acompanhavam a sua vida publica, 
bem sebem quanio cr., ell^ amigo leal e sincero, 
político dedicado, cidaoão cheio de civismo; e 
toioi sabem quanto o seu espirito culto era af< 
feito sos ide. c» mais caro» du nono pnz ; > 
quanto elle se emolduva a escola conservado, 
ra, que é a mais beila espe onça de futuro, du> 
que não estacionam, e caminham seai precipi- 
tações, mas caminham, na est ada do progres- 
so real do paiz. intereitando-se pelas icformas 
que a opporlunidaae rec<ama, 

Par toiios quantos admiravam no dr. Eufra- 
sio Corroa estas qualidades, a sua mona foi 
sentida ceiso uma parda positiva para o paiz 
e para o partido. 

Tem aqui recebido grande numero de felUi 
taçóes o ir. Rario da Leopoidina, escolhiao se- 
nador por M nas. 

S exc. foi eleito deputado geral e tomou as- 
sento quando o sr. Saraiva lez a reforma da 
eleição dirreta ; foi reeleito quando o sr. Dan- 
tas fez a eleição, após a dissolução ; e o 9° dis- 
tricto de Minas honrou o ainda com o seu 
mandato na primeira eleição íeita pelo partido 
conservador. 

S. exc. tem-se dístinguido pelos que mais 
tratam dos interesses de sus provinde ; na câ- 
mara defendeu algumas vexes esses interesses 
e sempre se mostrou político disciplinado. 

Pleiteou agora pela terceira vez a eleição se- 
natorial, sendo sempre bem velado ; só agora, 
fiorém, entrou em liste, obtendo o segundo 
ugar com mais de 9 mil votos. 

S. exc. é digno des parabéns que tem reco 
bido. 

Os srs. Alves de Arau|0 e Generoso Marques 
vieram á corte protestar contra a exclusão de 
liberaes pelos poderei diplomadores da eleição 
provincial do Paraná 

Dizem que ss. exes. fallaram com o governo 
e com a prioceza regente; mas, voltando agora, 
se a viagem lhes der occaslâo para reflectir, 
não pedem aster satisfeitos comiigo os illustres 
reclamantes, porque nem o governo nem a prin 
ceza podem intervir nesta questão, que perun- 
ce a junta spuradorae depois á astemblea pro- 
vincial, e a escola de ss. exes. não deve per- 
mittir esta centralitsção que ss. exes. que- 
riam. 

Estas, em substsnda, são as considerações 
que aqui foram feitas. 

" Tompton. 

BOLETIM 

PAGINAS VOLANTES 

A propomICo Am um aoiaeto 

Na bohemia litteroria de S. Paulo ha um ra- 
pazelbo vive, alegre, petulante que, aa plena 
expansão da Mude, aa alecridada rica doa peo- 
coe aaaoe, galhofesre, eacendte, daaempeno- 
do, vivo a lUefalhar a alma... em versos. 

COM UOM boa provisão da alegria, para a 
viagom da vida, caataito o rindo, leve e gor- 
rolo come om posoaro, buliçoso o alegra como 
um colkgial em ferias,—«SM rapazalho imber* 
ba aboleta aa arca da peito um ceraç.o de 
eore. aiahe efofado de piumuUa de illusõee 
dourada*, §ttguia do seabee aaaaa, Mtura- 
ue da aromas virgoas,—um coração tão franco, 
*ie verdadeiro, tio siacaie, qae nos reborda n* 

de grande poeta des Versos « Vcrtóet 

....   Ampla varaada 
. é» OOM o do outra boado, 

e*laz.da alegra sol I 

De um mtraahe caso rezam as aotlciss desta 
mana, qual o de demissão celiacuva aos ai- 

rfeterw da Cílub Liberal. Houve commuaica- 
çao dada a imprensa de que alli, nu centre do 
partido, havia muitas partidas, o que se trata- 
va ao mesmo tampe da marcha dos negociea 
públicos e da marche de paradas nau miutari- 

Ms, de carta constitucional e de outra espé- 
cie de cartas aão coattítucioaaes. 

Estava ealermo, o portanto ignorava iate, o 
iiliutra presidente de Club, quo se apressou < 
resignar o MU mandato, logo quo souoe que aa 
casa do Club pvdia intervir a |.o>icia sm carac- 
ter diverso oaquetia que lhe dá o direito ue 
impedir conspirações. . Isto era pouco, embo- 
ra os tempos nao oauam para ceoapiraçoes; 
pcior era M a policia obrigasM cada um aos 
presentes á multa ua 4|,Gea»oaate tem feito am 
casos semelhantes, quando M trata da prooc- 
cupeções que uizcm com awrte... particular 
de cada um. 

Nem per isso morreu o Club; apenas a soa 
direcção passou psra outra* mãos. 

E' possível que não haja mais razão para a 
bisbilhotice des nuveldros da impreass, e que 
o Club reassuma o aeu caracter de ciub parti- 
dário, em ves de dub de partidas. 

Semana cheia da suicídios foi MU que acabe 
de findar. 

Nada meaos de sete são oa cases registrados 
pala* folhas locaes, e entre esses sobresshe pela 
originalidade o de om preparsterisao da escola 
naval, qua suiddou-se per ale uber oa poatos 
da prova escripu! 

Esta Cscto dá grande força aos que afitmam 
quo o suiddio de indivíduo tal pôde determioer 
o soicidio de Ul «utro indivíduo colloesde aa* 

as coadlçõw dificuItcsas d'aqaelle que 
primeiro M autou. Effsctivameate neoé com- 
mum tão desesperada resolução per um des- 
nate assim futil: eatreisate. aa semaaa p>asa- 
da am alumno de cellegia Pcd o II suicide-M 
porque 4 reprovado, e alguns dias depois am 
outroexamiaeado eaicida-M por cauu igual. 

Doía outros suktdas. fugiram a diflkoldade* 
pacaaiariss; um atirou-M ao mar porque aão 
era carnspoadido em seus affsctas o outra— 

a'um cope 
■ de i 

ABsembléa  PTovlnolal 
21" SESSÃO OND1NARIA 

AOS  8   DE riVSRBIRO Dl 1888 

Presidência  do  sr.  Antônio   Prado 
A's 11 horas da manhã,havendo numero le- 

gal, abre-se a sessão, a 4 approvada a acta da 
ntecedente. 

E' lido o seguinte 
EXPEDIEMTE 

orncios 
Do secretario do governo, cemmuaicsndo 

não poaer c. mparecer á sessão de hoje por 
íncommodos de saúde.—Inteirada. 

Do dircctir da instrucçio publica, satisfa- 
zendo a. equisicão da assemblea relativamente 
aoptojecto n. 172 do a ano passado, crean<io 
uma escola par o sexo feminino ao Mi,rro do 
Espinho.—A' commissão de mstrucção publica. 

Ua câmara de Itapecetica, reiuettendo suas 
contas do exercício ha o e orç. mente para u de 
1888 á 1889.—A' commissáo de orçamento mu- 
n.cipal. 

U«ue Mogy-mirim, r.metieado sues coctae 
doexardeto findo e orçamento para o de 1888 
á 1889, e irtigos de posturas.—A's commíssóes 
de cama/ as e irçamento municipal, 

Da de Itantiaen, remettendo suas contas do 
exercício linde, u oi çamenlo para o ue 1888 á 
1889,   A' commissáo de orçamento municipal. 

Ua de Guaratiaguetá, pedindo quota para a 
ccnslrucçao de uma ponte stbre o no Parshy- 
ba naquclla cidade.—A' commissão de fazenda. 

REQUERIMENTOS 

Ded. Ignacia Josephina Rbounens eoutraa 
professoras publicas da capital,nau normalistas, 
pedindo a revogação da lei n. 81 do anno passa- 
do na parta em que altera para menos es seus 
vencimentos.—A' commissáo de instrucção pu- 
blica. 

Da Virissimo d* Paula Ramos, 1' sargento 
reformado da policia locaLda S. José doa Cam- 
pes, pedindo pagamento de vcncimeatos que 
tem deixado de receber.—A's commiuões de 
torça publica e de fazenda. 

lie d. Riu d* Cássia Rodrigues, pedindo dis- 
penM de exsme de sutüciencu para malricu- 
ler-se aa escola aormal.—A' commissão d* 
instrucção publica. 

De Sangwartby Marcham, pedindo dispen- 
sa de exame de suficiência para matncuiai-se 
aa Escola Norajal.--A' mesma commissão 

De Francisco Rodrigues dos Santo» Uwmfim, 
Kldmda que, se, como ihe d nsta, a Camela da 

ibdiãa Preto propuser a alteração das divi- 
sas entre os municitio» do Rlbei'au Preto e S. 
Simão, lique a sua fazenda--S José ue Cor- 
re g- (iiande, pertencendo toda ao muoicipio 
de S. Simâo.—A'  cummusão de esiaiiatica. 

De diverso* moradores da vllla do Yporaoga, 
podando a dasaaaazação do outncto uaqueila 
viu* da comarca de Xiririca, e aanexação a uo 
Aptahy —A' cemoiissao da MUIISIIC». 

Ua João Strasburg, pedindo a UaasfereacU 
de MU sitio para a ireguezu dos Prazeres de 
lupaimiaga.—A' mesma commissão. 

Oa Manuel Joie de Almeida CasUnho pedin- 
do a transferencia de sua l»z>ada d* 6. Miguel 
Archanjo, muaidpw da Ibpaiiauga.—A' 

—1 ^_J. |Aa &•*<•** luz. da alegre sol 
^■iilarida ^a tfcwe a «fcgjy tmm pela|   _ _ 

—Em Tsubsté, o sr. Francisco de Mellar 
liral deu   pl»nii liliardnda a  todo» o» seus 
cravos , d  Maria Joaquina  da Luz, Ideal»?' 
o sr. José Luís  Monteiro Chaves. UM .,! 
o sr 

O sr F Braga manifesta-te contra as emen- 
Jss da commissAo, que são sustentadas pelo 
sr  J    Paradn. 

O sr. H. de Campos manifeste-se centra as 
emendas. 

Encerra-la a diicussão, são approvsdas as 
posturas com as emendas da commissáo 

A requarlmento do ir. J. Parada, é dispensa- 
do o Inlersticio. 

SSo spprovadas em 1» discussão as posturss 
n. 13 de Balataes, e n. II de Csjurú, sendo es- 
tas ilispenisdas du interstício, a requerimento 
do sr. Barão do Rio Pardo. Continua a discus- 
são do requerimento de adiamento do projecto 
n. 67 relativo á construeção da cadfis da Faxi- 
na, ü' rejeitado o requerimento; e continua a 
discussão do projecto. 

Os »rs, M Pixoto, Barão do Rio Pardo, 
B,  da Campas, Thamaz Carvalho, i. Parada, 
P, Vicente  MargarlJo,  C.  Salles,  Rocha  Al-   Silva libertou 3 iscravos  incoídíãoV.lm"^. 
me.da, JoséV.conte e Ai Nogueira, o tíerecem 10 ,r Th.maz Paz d* Ouveira, 'dem. â dlJÍSL' 

sa'd> aindi os serviço s de5 ingenuoa' 
Eepera-se i)ue, por to Io n me* 

José Luiz  Monteiro Chaves. Idem .í1 

Lourenco Ottonl de Castro, Idem ,4   ' 
—Na estação da Rocinha, o sr. Lucas li.. 

leiro de Uarros alforriou sem obrlgsçãealin 
30  escravos,  propondo 10| mensee* agia? 
qulierem Hcar como colonos. "^ 

—Trata-se na Limeira d* convocar uma ia», 
nlão para, a esemplo do Rlo-Claro, tretsr AL 
flnitivamente da libertação do município E, 
reunião qua se effectusrá per todo este m. 
é promovida pelos srs, dr   Gestão de Sou 
Mesquit», juiz munidpsl, Arthur LesodroT. 
Silva, delegado de polida,  Joié MechiM 
Barros,  |uls de p*s e o revd, padte CyprUal de Souza Oliveira. /!"«*» 

—Em Parnahyha, o sr. Joaquim de Abreu. 
Iva  llhflrtnu II n.cr..vn<    lfl»^nniláj.,A.-i_    **« 

em> n ias pedindo concessões idênticas. j' ~    ' ' "   "  *~ "      " 
O sr Ferreira Braga requer qu^ sobre o I    .i.p.r,.., ^ p0r I0 ,„ „ mtt 

PKC,"C,0 ul, •me"d",  " ouça a direciona da _ município fique rompler»m«n^•l|vre•,,,, 

obraa publicas por intermedie do governo.      j    r.Ern cara .ínas. o sr Cândido de 
0 fT'  ft   Ltontl .««"nbate o r. quenmento,  Novaes deu plana llbcrd do a seu uai 

que afinal é approvado. ce Ino; o »r. E Ias \  do A nar.l SoüiriSS' 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA     tà^Vl'. '"'^^ '*"' ™ L,,M ** Qa^ 

PI*. M. Bufraaiu Oor>r4a Continua s 2a discussão do srt. 1» do projec-, 
to n 46 fixando a força policial. j 

Oram os srs.  A.  Lins. Aimelda Nogueira,      Ho..», ás 8 hors d^ manhã, i-elebre-se n. 
M  Peixoto e Bernardmo de Cairpos 'capolla   do Seminário E 1 eopil  uma   BI.U 

Encerrada * diituisao, do art   Io da lei de  p^o deacanço eterno d. a^ma  do noaao praÜ 
força, fica adiada a votação pela hora t^do amigo   ixm.   sr.   dr   Manual Eufr",ta 

O sr. Presidente designa para ordem do dia Cor.í,. deputado geral pelo Paraná a um d» 
villtna  nrA——%ln—t.a   A~   ......1.1.. a^^.. . " seguinte : 

ORDEM DO UIA 9 DE FEVEREIRO 

PKIME1HA PARTE 

(Até uma hora da tarde; 

3a discussão dss posturas n. 15, de Tatuhy, 
2» dita das ditas n. 18, da Batatees. 
2» dita das ditas n. 14, de Cajurú. 
I* dita das ditas n. 16, de Jsmbdro. 
Ia dita do projecto n. 69, deste anno, sobre 

escolas no bairro—Capivary, em Campín s. 
1* dita do dito n. 70, sobre creação de escola 

no Pary e outras no Amparo. 
1' dita do projecto n. 76, sobre eicolai no 

Belém do Descalvado e Porto Ferreira. 

SEOUNDA PARTE 

(A' uma hora ou antes) 

Continuação da 2> discussão do projecto 46, 
sobre força publica. 

Visado se«"al 

O lllustrado sr. dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues, muito digno vigário geral e provisor 
do Bispado, solicitou da s. exc. revdms. o sr, 
Bispo Diocesano a sua exoneração do elevado 
cargo que, tão sabiamente, cecupa na Egreja 
Paulopolítana. 

Dado o caso, (mera hypothese) de ser aceita 
a sua exoneração, sabemos que, entra os illus- 
tres membros do clero indigitados para substí. 
tuil-o, Mtá o nosso amigo rvd. sr. dr. Jones 
Nery de Toledo Licn. 

Para a fx-anoa 

Retirou-se hontem para a Franca, após uma 
ausência de cerca de 0 mexes, o nosso illustra. 
do amigo e correligionário sr. vigário Cândido 
Martins da Silveira Rosa. 

S rvdma durante o Synodo, patenteou de 
modo lisongeiro a sua actívidade o solides co- 
nhecimentos theologicos. 

O» nonoi amigos da Franca preparam-lhe 
uma recepção condigna. 

Boa viagem é o que almejamos a s. rvdma., 
quem agradecemos a fineza de sua cordeal 

visita. _____^_ 

Juuta oummei-olal 

A 3 do corrente mes, realizou-se a sessão 
desu junta, sendo apresentado um oflicio de 
26 do mez findo, do inspector da caixa ue amor' 
usaçao, commumcanuo não se acharem aili 
averüadas em nome ao dr, Ernesto Mariano da 
Silva Ramos as apólices que depositou na lhe- 
souiari* de fazenua desta província como ga' 
raotia au fiança de Augusta Monteiro de Frei. 
tas, corredor geral da praça de Santos.—Re- 
solveu-se suspender o dito corrector o mar 
car-.he o praso de 60 dias para regularisar 
aqueila fiança ou prestar nova. 

BMMrooaba 

Com o sétimo espectaculo, em que levou á 
acena O Mascara Negra, ua Menues Leel, fes 
as suas usspedidas ao publico desta cidade a 
companhia Kibairo Guimarães. 

Oreauça abandonada 
No corredor da casa n. 12, siu a rua dos Es. 

tudante*, lei encontrada na noite de 7 uo cor- 
rente mez uma creança do sexo masculino, da 
tôr preta. 

A moradora da referida casa «presentou a 
crcaova au sr. subdeiegadodo Sul, declaran- 
do que a.não podia crear. 

A autuimaue providenciou para que fosse en- 
viada a mesma creança ao asyle de expostos 
annexa i Saau Casa ue Misericórdia. 

ee—mw»»"  
A, oasnax-a Am m» HlrnSo 

Commuaica-ao* per uiegramma o hoarado 
sr. preMdenu da câmara municipal de S.Slmãe 
qua assa corporação, em sassaa de hontem, 
repiovou o acu» oa sessão pasMda, na paru 
ruauva a moção republicaaa. 

Rasos tisomoa ae contestsr a realidade da- 
raeixcTOs 

Dos srs. C. Mendes * Thomas da Carvalho, 
creaado es legai es de conta Jt,r * partuer ae 
termo do Espirito Santo de Pinhal 

Doe mesmos ara. era ode uma csddra de pri- 
mdras lettres para o sexo masculino ao ais- 
tricto de Cevinhos, termo da S  Simão. 

Do* mosiLOS srs. auctorisande a deipeu de 
10:000f com as obras da cadéa * casa da câma- 
ra da vilU de Espirite Saoto de Piahai. 

Do* srs. R. L«.b.to,M. Peixoto e L. Chave*, 
creaado daa* c-dairas tia primeiras loitres para 
o MXO masculino aos bairros do Vaaaacte e do 
Parahytinga. 

Iquai.a a«.U impaoMde, que aão lepretcnta os 
ooutimoate* de graaoe maieru da looenaaa po- 
pulação du mua.dpio. 

vultos proeminentes dn partido conservador. 

Vaoolna 

N* repartição de bygiene foram beatem vac 
nadas, paio respectivo dr. Inspector, 30 DIS, 
soas. F 

—Foram feitas'as seguintes remessa* de jy», 
pb*: ' 

2 tubos e 6 lâminas so delegado d* poUcia 
do Aplsby. 

2 ditos e 6 ditas ao subdelegado do Ypo. 
range. " 

8 lâminas ao dr, Fernando Marinho, de Santa 
Rita de Passa Quatro.   

Porca de lalnba 

O batalhão de Infantaria n. 17, que por todo 
este mez deve chegar á esta cepital, afim defl. 
car aqui destacado, é commandado por um te- 
nente-coronel, a compõe-se de—um major, oito 
capitães, oito tenentes, dezoito alferrs e qus- 
trocentaa e oitenta praças, inclusive os da ban- 
da de musica.      

ACaroado do santoa 
A 7 v»nd«ram-se 6.000 saecasde  café, ns 

basode5S000a5{20O. ' 
Mercado firme. 

Entraram de 1 a 6   ...   , 23 337 
No dia 7  fi.716 
Média diária  4160      • 
Vendas desde primeiro.   .   . 72 000      » 
Existência   220000      a 

A Alfândega de Santas rendeu de Io a 7 do 
corrente réis 190.904|237,* a mesa de rendas em 
o mesmo período 47 86K|320. 

aaceai 

Obogadoa a â. Paulo 

França, 

magos» que lha provinham 
prida yramiiii da cauasenu. 

Estes aio são origiaaes. coatsm-M 4* ceate- 
oas. São coatiagaade* da vida humane, qae ■ 
aa» pareçam fragilidade, a a ouves a maior 
prova de coragem peesivel.. Para Mber qoal 
dMIaa duas epMiee 4 a anis verdadeira, seria 
prrei o que VI«IM a guem deeoa eteure peis 
d'ond« vi jor sigam et4 sgare vclleu 

Profundo gslpe afligia aa paia a partiraIar< 
■aa te aa paniae coaorvader. COM a 
*"-    "' ~- " ■■ — • 

Da eommissãodJ instrucção publica, 
cluíado per am projecto, fazeado partaacer aa 
maaldpie de São João da Boa-Vista a cadeira 
mixta croada peta id a. > de 15 de Fevereiro 
d* UM, aa capalta da   Baa-Visu da Varaaa 
Onm*. .    ,  ,      ^ 

Dts oommiasSM de fasaada a câmaras, coa- 
tluiadt par OM projecto aaurieaada a câmara 
da Jahú a veadar o valho edificio qaa serve d* 
cadta a essa da câmara aaquella dita. 

Da commissão de câmaras, opiaeado peta 
sprrevação de artigos do posturas da câmara 
do Jambciro. 

O sr. C- Rodrigmes apraeoaU naw represca- 
teçio da Agoetna» José Moreira Rolla a o» 
tros aegi flealee n» edido de Igaape, podiado 
a sobveação de 3:O00f00O para a empresa que 
aigeaisarsia pare memorar o serviço da treas- 
fww e do coMmaaksçtfea osqudla zoaa me- 
ritiue — A' eommi.sao da fazenda*. 

O mesmo stnhor jostiAca aa requerliaeau 
pediode icformsções sobra aaauadmeaua da 
Ribeirãe-Prato ;« sobre irragalarUadw da ser- 
vi«e da baba de rio Aptaby.—Approvado o ro- 

Achsm-se hospedados no HeUl de 
chegados hontem. os srs.; 

Antônio Sarmento. 
Francisco Alves Cardoso. 
Frsacisco Octaviano Proença. 
José Luiz de Sampaio. 
Commendador Francisco Jeronymo Bitten- 

court Coelho. 
Tbeodoro de Camargo. 

Terraa devólutaa 

Foi autorlssda a presidência desta província 
psra mandar vender a Pedro Pereira da Silva a 
área de 7,26 hectares de terras devol.utas si- 
tuadas no município da capital, ao preço que 
fOr marcado pela presidência e correndo por 
centa do conce, s onario as despesas da me- 
dição. 

Concederam-se quatro m-zes de licença ao 
capitão do 4» batalhão de artilharia Jcão Maria 
de Paiva, pira tratar de nsgccioa de stu Inte- 
resse ntsta província. 

Pentaa do Cilo do Peixe 

O nosso salgo capitão Manoel Vicente de 
Araújo Cintra, prestante chefe conservador ns 
Penha do Rio do Ptixe, libertou ineondlcicnil- 
mente todos os seus escravos, em numero su- 
perior a trinta, «zceptusado cinco, que se 
acham fugidos.     

O calor, neste município, tem-se elevtdo a 
35» X centrigrados, o que deu origem 4 peste de 
garrotilho, que est i fazendo estrago aos sal- 
mães. 

A safra de arroz está totalmente perdida, por 
falta de chuva. 

Já se acha nesta cidade o juiz dedirdudi 
comarca sr. dr. Csrdoso de Mello Júnior. 

oampinaa 
Ante-hontem foram abatidas para o consumo 

da cidade 34 rezes. 
—Segunde-feira ultima, f*ll<ceu aesu cida- 

de a sra. d. Thereza Krancisca Ribeiro. 
Contava nu senhora 100 annos de idades. 

laioençaa 

Ao bacharel Bradlio Alves Conêa do Ama- 
ral, juiz munidpal e da orpham* do termo d* 
Botucatú. foram concedidos .30 dia* d* licença 
para tratar de sua ssúde. 

Ao bacharel Leocadio Leopoldino da Fonseca 
o Silva, juiz municipal o de orphama de termo 
de Parabybuna, 60 lias para o mesmo fim. 

A d. Emydta Justia* da Saltas Ramos, pro- 
faasora publica de São José des Campes, 2 me- 
soa, para o mwmofi-n. 

Buneflolo 

O Congresso Qy^na.tieo Português, a 19 
Asvntaa* Uo ourrelo de»u mez, no iheatro d» ru« da Boa vista, res- 

lisa um Mpe-uculo drsm tico e gyisaastico sm 
Foi exonerado Jaao Zeleriao d* Camargo da  baaefido da artista typographu JiSoS tobal, 

agoaaU ee cvrsew da a*U%a« do V|S>OIHM uo  vietima do   um  desaairo aa linha Mo^ysoa, 
t-aiuatiy ua. I do qual  lhe resultou e emputação da perna «• 

íusiwuaeado José VaaaaciodaCaiValh. paia  querda. 
>uD*uiwil-«. ^^ 1    E»te aeto de phllaatropia qua vai prsctiesr 

mmmm^^~~- I aqualla duteacta sociedade 4 merecedor de to- 
Xieouri*o yro v Ido I do* o* gabes e elogios. 

I    Cabe agora ao uotso pablli o auxiliar com * 
Foi   provido o racarso em  que Teixeira' sua coneurrenda o Congresso naquelle carida- 

de (avmp., capiulutos MUbelatlaoe a* CMiaaa ao desígnio. . 
uo Kw Curo, r»c<.iieram aa decisão  dia co.-,                               r^ueo—i»——— 

uaqueiu cMaoo, para o  km aa serem |    Fd concedida » exooereção qua pedle o ba* 
comprshenuMoa aa uiuma paru ae art. 1* ae charel Anioato Feraendes Trigo de Loureir» 
nguiemoaio do 24 de Setemoro de lIMtf, COMO í do togar do prsticaate da theMuraria do fszeo- 
■ptae ceptuiieus. Idadoauprovlacia.   

MLevUnento esnanoipader      I   Ao iscai Olegario BrasilleoM foram spre- 

•^ftgJgVgai Virir. do Miraada! SSTTprSí^S f £££ ?£%& 
manumituu & .ocravoo, com o preso de 3 sa-' em deposito publico a muludò em 61000 cada 
"••'M. B—s.. A. Bí- . .. f"«». P»' taa«i«a deapejoa da daeo, vidre** 

-NaPeohadoRiodo Posso, o ar. capille'—'— .——vJ- 
^V' íi Ar,"l0 amtn <*«eedeo pleaa i aeoidada a 40 escravoa. 

. ^5TÍ,*P?*M«'' 535 ""^M •» ugutatte liberdadas : Rapttael Rodrigues da Oliveira a 
José Joaquim Coelho i ! ^a um talíía! 
aMaaaimeat* ; Fraadsco Caraeiro  do Olivas» 
»t^r »•*««*• i»a4 RolU. daSilíí. 

U   par deu aaaoe ~ 

le P%RTB DA ORDEM DO DU 
1 posturas a. 

■ xtetrlata Uluatrada • 

Dmu pabticaçfo iUtutrada rlugea^W * 
"    o a. a».   Cbbteeo 

 ._     Fellecea am Pari* o viee^IalraâM 1 
capitfe Joeé  Soaria a(Oie,qneae*cre em 1810. 

"Víe» oe Bru I. como emtetgnt ****** 
.j UUSeutactoaoa vtres vaza* a* Mb» 4* 
RiodeJeodro. em 18W,   Utl 0  VTU, 

por enao ao* hoMsas oommaadaaU da oslaçio oaveldo   AH 
res ;d. AataaMSoarasdaQadrtsa4,portrM  Ri* 
aonns. pagando IOQ#000 por enao aos mmem  «a 

• m 



- «.O PAULISTANO-9 de Fevereiro dâ 
i.nwu-mi 

Aator,l«A»»ao* polIolaeM 

i .•ontrido 0 ciitMo Manotl de Ollvdra 
I ''i. Júnior do cargo dt 1° lupplania da de- 
|ü,rC.   j. Dou*Üorrogoi, par lar mudado da  Luiz ('ml 

UapoaiUrio.) : Lebre, IrmSo & tíello.e Ne»tu» condições, ouea o gupplicaate «uarda r»upa por cem mil réu. Um 
am Hiilu» iw Uuiioíiitogjá aautinciBdoa.jjulifaruue a laopecturia Ueral du Hy criado mudo, por dez mil réis. Dou pa- 
em b. C»rlüB   do    Pinhal na Plianuaciajgieue, concedeado-lho perminsilo para a re» de eacarradeira» por um mil réii. Um 

6—4 
'^"tinceMdt alaionaraeio, aua padiu o d» 

>?i CÉüMbio Rlbairo do cargouaü» aup. Alambíque Foimicida 
ttecttbemuucuatmuadaa paraeiita 

lionai «O Cargo u»   l" •uu|>t>uta  uu •uuun- 
1 i ido <>• ftoftwiit da Rlbalra, do tarmo do 

*pi'Koíaomaado ocapitlo Francitco Oonaa 
^"aira Uma para o lugar vago dt deleg-do 
> BHIUI. vitto olo tarpratudeiuramamo o 
^"Amador Flaute Stoõaa. 

oireotor-la Am XnatruçSo 
MOUlRUMNTOa DMPACHADO* 

DIJO o Antônio de Oliveira Roía.-Infor- 
„..* com annuencia daata diractorU. 
■nidiUnaCarolina Cyrillo da Ç»ttro a Ea- 
«Uitic» Roa» de  Almeida.-SoUcite-te d. 
MBMlbo de Sorocaba aacUrecimantoa sobre o 

"Sif/rflíedMÒ Xavier de Paula.-Sub» com 
ialormacio contraria em vitta da ettatiatica da 

%" JoU Mariano da Cunha.-Venha com 

^rttfc^BrVnco.-M.rco 20 dia. 
a» d»ta em que ae pobl cou o daipacho. 

Inacruoote PiabUoa 
Foi daclarada tem tffalto a nomeação dt 

joio Joié Ptrtira Goimaritt para preiidente 
fecoaielho municipal dt Naiarth, aubaiatia- 
S a de Antônio Rodrlguea doa Santot. 

Foi declarada vitalícia d. Leopoldina Augot- 
n da Andrade, profaaiora publica da 3» ca- 
alira de aexe ftmininoda cidade da Franca. 

, pnr incoomodo d« i»ddo deixou de compa- 
l^hSntemáaa diicutaío da propoita da 
K da fo.ça publica, na AtMmbiea Legla. 
Utíw Provincial, o ar. dr. aecretorlo do gov.r- 

no. —— 
Prestou hontem exame para eaetcer a pro- 

fiairde«dvogadoo loiapprovado o cidadão 
SMÍ lanocencio do Amaral Campoa. . 

Forím eatiiinadorta oa dra. Braailio Ma- 
chado e FeUclo de Camargo. 

SEÇÇAO UVRE 

lin- 
de   IUH- 

aeahores uu- 
o Ayrea K 'Cl,»u'"*. reaiduatea u'«at» capital a rua 

do aubde- i* Beutj : Vieira da Castro u.   ^3—Pui- 

c!l.ímnemeadoa para preencher aaaaa vagai portnnte e acreditada   maclima 
i« 5iUdIoaC«lo» Antônio de Souia eAoto. tar formiifas, 08 neguiiiteB eeah 
líLpjfalra Pinto da Fonaece. 
I^jeionerado. apedWo, Lindolph. 
Ii;í«raeadocargode l»aoDplenta d 

pubhcaçfto de editaen ciiauiando k c^a- urinoi de poruellaaa por troa mil réis. 
cuiranoia ou pbarmaceuticon, duade que Duas luttztia pequenas com gavetaa por 
eatea uu., no apresentem, poderfc, que-.doze miiróiu. Uma cento pnr» roupa por 
rendo, licencear o aupplicante «em dei-ldoia mil réin. Cinco nanantrnB, uzadaa, 
xur de attender ao artigo da lei. JP0' cinco mil réis.   Utn espelho grande 

xoto Eitalltt St Comp, n. li, quatro Cau* 
toe—iik St Andrade, Agente  de Compa- 
nhias, n. 43. Joaquim Barboza Quima 
r&es, largo do Ruzario u   Vi, e   Eduardo 
Baptiato Roquette  Franco,  inventor  c 
proprietário da machina a rua do   Ipi- 
ranga n. 97—A.    Acompanhará a cada jque se digne de,  reconsiderando  o seu 
uma  daa referidas macninaB,   Tratado  citado despacho, conceder a licença cer- 
Theorioo pratico sobre   as formigas, e to de que larà um acto de justiça e nes 

intuitivo, exm. sr., que uma só 
pharmacia estabelecida em um logar 
como Porto Peliz, constitue um monopó- 
lio, que além de saoriticar os consumi- 
dores com preços excessivos, ainda as- 
sim nao poderá satisfaze'', com presteza 
as exigências de momento. 

Assim o   supplicante,  a vista do que 
teve   a honra de expOr  a v.exc pede 

applícaç&oda mesma machina nas formi- 
gueiros. 

Preço do alambique 1301000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de   1888. 

(3'. 5* e sab.) 12—4 

tes termos, pede a v. exc.'deferimento. 
E. R. M. Rio de Janeiro, 13 de Janeiro 
de 1886.—Por procuraçfto Antônio Ma- 
rinho Falcão, Sobre uma estampilha de 
200 réis.» 

E declara que, si uesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar 

|ou à Inspectoria de Hygiene   da provin- 
! cia de S. Paulo a rnsoluç&o de estabele 

-■ —»—_-______ cer pharmacia na citada localidade, con- 

Seorotaal»do Oo^erixo        \cn,}«rá *° P»»*}f a1
li.oenÇ* re.(lUerÍ^-<,B 

De ordem da a. ex. o ar. dr. proiidento da Inspectoria Reral do Hygiene, 18 de 
provmcia.reproduaa o edital pondo a concurao Janeiro de 1888.—Dr. Pedro Afíbiuo de 
o otlicio da tabolliâo do publico, judicial e no< Carvaí/to, secretario. 8—5 
taa o eicrivão do cível do termo do Carmo da    — 
Franca. f 
O cidadão Antônio Ribeiro doa Süiitos, juiz , 

municipal 1» aupplento netla vi.la do Carmo 
da Franca e seu termo na (órma da lei etc. 
Faço saber aos que o presunto edital virem, 

que se acha novamente em concurso o oíli- 

Ao Publico 
Nleodtmo Paogtluppi declara que, perante o 

«driuw de dirtitoX 2a vara cível desu cs- 
Siil protttstou contra o ar. Ubtrato Augusto 
Si Astvtdo; tendo feito para o dito llm, o rt- 
^.nmli» Mguíntt, qne foi deferido, tendo 
âd^vríSto r&na. dt proteato tintimado do 

■X^^-S*» dirtito.da2. vara civtl 
. Ui" Nicodtio Pangaluppi que o titio da 

BalandoYpira«iarqu«loiclt Guilntrme 
SrAoraeíraua muW, e bo,e .e .ch. no 
hlirVo Amominado Villa Marisnna, achand0..e 
^."AVíW. foi dividido tdem»rcado, are- 
í^íntodeUbtrato Auguato do Aatvtdo, 
SSS o juUdt dir.ito da t vara civtl. com 

TOlSfWSíw as parttsd.htrança 
dos Wfes dt d. Dtlltoa Maria das Uôres, c.sji- 
dícom Quilhtrmt de Moraes, co os nomes sao 
clnlSo de Moraes. JoSo Antônio de Moratat 
Aetonio MatUao da Crus, qut também lha 
*id.ram a. paTws dt aua íferaaça p.tern., 
Imutlndo em uma casa e terreno oa tf Ula Ma- 
rU«na nastt comarca t dUtiicto do sul da fre- 
S^SrMCoafrootaSÕaa con.tantes 

^fe W^WSU obuvt na 
demaroítio reíerfda maior quinhão do que lhe 
SSirSSndo"«indicado o •»??"««•. ""•J: 
diíavetertnt. «o quinhío qut **£•*&£ 
demarcaclo.   Por tsta rasio t P«» ."«••f"™ 
«tatancíta " P'«*f •HV.*PPli P' peitou para o Tribunal da Relarto- . 

• Estando ptndante a appellaçao, nenhuma 
dasoartísUagantts, podamoovar am su* po- dáT O aoiSlIcad;. «nsldtrando como sn.s 

ís^raí aut tm dtmtrcçio **£•**£*£ 
eiti trabalhando nas maamaa, ttnbo feito roça 
dai a possuindo as terras para plantação, fa- 
ííito «rela dKlaorUa. aberto ruas t inntado 

poasutderat o eoodomioot. .,.„„iie,. 
.Protesta pois contraot •«!«?• jj» 1",p

r5',f•: 
do t haver dV««mo o. prejui». I«rd" . 

Seoretarla do Oovex-no 

Acha-se retido nesta secretaria um ofi- 
cio de Interesse particular do sr dr, Francisco 
de Castro Sá Barreto, que por falta de paga- 
mento de porte não segue o seu destino. 

cio de tabelliãu do publico judicul a notas, e I 
escrivão do cível desu viila, e considerando no, 
qut oispõe os differaates paragrapbos do arli-' 
gu cento e emeoenta do decreta numero nova I 
mil quatroceatoa t vinte, de vinte e oito de , 
Abril de mil oitoetntos e oitenta e cinco, con-1 
vido aoa pretendentes do  referido  oficio a 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 4 de Fe- 
vereiro de 1888 2-2 

O secretario da província. 
Estavam Leão Bourroul. 

I&soola   Hormal 
De ordem do illm. e rvdtn. sr. director, 

;prtsMÚtVm"d7nGírdo"prisVde" trinta dias,! conego Manoel Vicente da Silva, faço 
contados da data deste, os seus requerimentos publico que as matrículas para as au 
stliados e instruídos na forma da lei, com to- \Aa fa curso normal serão abertas & 1° de 
doa os documentos legaes, com certidão de ida- M próximo futuro o encerrada sà 15 
dt,  folha corrida, auto de exame de sufflclen- *   fL. mfi„ 
cia. círuuãu dt ex*mt da língua nacional e 40 mesmo mfi/i. 
anthmetica até tbeoria dt proporções, attes- j Os matnculandos do 1* anuo deverão 
tado medico de capacidade paisica, e mais do- juntar aos seus requerimentos os seguin- 
cumentos exigidos por lei, t que iulgarem suf- teg documentos : 1* certidfto de baptis 

s^atde^nfSrT^e T^&iSir<St >o ; 2- certidão de approvação em exa- 
íentM patagraphos do artigo dustiuoa e de» do, me de aufflciencia ; 3» attestado de mo- 
citado regulamento. E para qut chegue a j ralidade, com a firma reconhecida, do 
sciencia doa intertssadoa, mandei passar o pre-, r88pectivo parocho ; 4* attestado de me- 

ma"ci ePSabc"P»ainDa"reeap"s.?da
0*nesetadav.Clu| vuecinado, nSo sotfrer de moléstia con 

do Carmo da Fiancd, tia vinte e oito do Ja- tagiosa nem ter defeito physico que im 
neiro de mil oitoetntos t oittnta a oito.   E eu j po^ib^Ue o  magistério ;   6J licença do 
Jcâo da Rocha Nelva, escrivão interino o tacre- 
\i—Antônio Ribeiro dos Santos. Está confor- 
me. Eu Joáo da Rocha Neiva, escrivão que o 
subscrevi o assigno."Joao da Rocha Neiva. 

decretaria do governo de S. Paulo, O de fe- 
vereiro de 1888. . ,   ^ 

O secretario da província 
3.1 Estevam Leio Bourroul. 

Ollr. Ignacio Jo«é ae Oliver» Arruda, 
juiz de direito da segunda vara eivei 
desta imperial cidade do S. Paulo e 
seu termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

▼irem, que por este juizo e cartório do 
escrivão que este subscreve, estando se 
procedendo o inventario dos bens que fi- 
caram por fallecimento de Antônio Ma- 
riano dos Sautos, de quem é inventa- 
nante sua viuva d. Carolina Amalia de 
Alvarenga, fora por esta declarado no 
dito inventario, que seu marido faliece- 
ra sem testamento, não deixando her- 
deiros descendentes, nem ascendentes e 
sim collacteraes ausentes e incertos ; e, 
À vista desta decluraçio e a requerimen- 
to da inventanante, ordenei que se pa^- 
saese o presente, com praso üe sessenta 
dias, pelo quai cito, chamo e requeiro o 
comparecimento dos herdeiros collate- 
raes, para louvação, partilhas e ractiti- 
cação de todo o processo até final, sob 
pena de revelia e na forma da lei. 

E para oouslar mandei passar o pre- 
sente, que será afixado no lugar publico 
do costume e publicado pela imprensa. 

S. Paulo, « de Fevereiro de 1888, 

pae ou marido, sendo menor ou casada. 
Secretaria   da   Escola Normal de S. 

Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 
O secretario, 

José E. C.deSde Benevides. 
15-^10 (alt  

SSt^^^^^S^^^C^O^^ de Abreu, escrivão, 

Uuml d. W..ao ,u.it.u aftcu . ^«g^/a,^ (Wii^ra Arruda. 
'.Tlííitr pois a v.». q»* diauibuida o au- 
toldtS. MiTtomado por ttrmo o prottsto t 
deílt iStimido o •«PPn«»'to'#

Mí0 «UTfaAl oríftinsl ao aupplicanto. para fastr o uso legal. 
tÜ. Mtreí -Nleodtmo PMfJ^PP»- 

S. Paulo, 28 dt Jtntirodt 1888 
O advgado, 

3_a SA* ■ Bamviw». 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de S. Bento, nos 

baixos do Grande Hoteí, fa« publico que, 

Avia* »mm cocheâr»» 
De ordem do exm. sr. dr. chefe de po- 

licia pre vino aus cocheiros de vehicuios 
particulares que deverão apresentar a 
eata inspectoria até o dia 10 du corrente 
as suas cartas de matricula, assim como 
os que não a tiverem deverão apresen- 
tar-se para o respectivo exame que tem 
lugar todos os sabbados ao meiu-dia no 

„_.-.u„ „„ u. w—    - . .. -      , largo 7 de Setembte, sob pena de ser ap 
do pnnoipio do corrente anno em diante,  ^^ m mait^   ^   «ccôrdo com o art 
os preços de suas obras  rito reduzidos,. ^    ^ do Cl)^g0 de posturas mumoi 
sensivelmente par» todos os fregueies 
ane a honrarem com suas encommon- 

Oi trabalhos, »U*a bem oonh^idos, 
tio feitos sob dirac«»o de J. M. Villw, 
antigo coatramestra da casa Bwmw a» 

Capivary 
Observa-sa a um boiadeiro residente 

desta cidade, qne quando seguir à capi- 
tal com gfanda numero da rezes, o faç» 
pela estrada geral que está franca, dei- 
undo da ■«rir se da nomee de pessoas 
sérias do legar, daa qnaaa se diz reeMi- 
mendado, para deeU arte, ohtar «raHf, 
commodo para seus auimaes que am sua 
passagem por terraa l»Tr»diM, causam 
grandas eiírBgo^ em as plantações à 
margem do caminho. a      2—3 irintítmai. 

Muita "tlênção 
A* moitas peseoai que vivem sonren- 

dode toces, bronchítee e defluxOes 
éhranieoa devido ae eonstipaçOes mal 
«oradas ; o remédio e«ca« peraçorar 
dtua iate «n pooeo tempo slo pilolaa 
peitoraes sadorificas da Mendes, que jà 
oeonmmo é extraordinário, o qne prova 

Assim M Póe Anti-Hemorrhoidarioe 
hoje é o ranudio popnUrporserefflea» 
«entra   os   aaeomaodcs   hemorrbo.rts- 

OitaitMrM antlayphilitieos tio oll 
«óf natipaorieo com es pé* ou as pílulas 
«snnrattTM de li«sdes. 

Contra toda a espada de rheomatismo 
% verdadeiro remedioé e Aati-rheomati- 

liuiuHtrtae e preflaeSea 
Pela coliectoria de rendas geraes avi- 

a -se aos ars. contribuintes que o paga 
meutu do 1* aemestre do imposto sobre 
industrias e profissões no corrente exer- 
cício de 1888 deverá ser pago & bocea 
do crfre durante o próximo futuro mez 
de Fevereiro, incorrendo na multa de 6 
% os que deixarem de pagar até o dia 29 
desse mesmo mez. Relembra-se que o 
exercido financeiro conta ae, de ora em 
diante, de Janeiro & Dezembro, sendo oa 
pagamentos dentei impostos effectuados 
ucs mezes de Fevereiro o 1* semestre e 
no mez de Agosto o 2* semestre. 

Coliectoria de  Rendas Geraes de S. 
Paulo, 28 de Jnneiro   de 1888. 

O collector, 
Joaquim Carlos B. Sxlva _ 

" Faculdade de dlrelte de 8. 
Paulo 

Da ordem do exm. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico : A matricula ; ura 
ai aulas preparatórios começará a v!7 de 
Janeiro, durará até 8 de Fevereiro, e po- 
der se-ha efifectuar indepenJente de dea 
pacho do director. Desta data em dian- 
te até o fim <le Março, o alumno que 
quizer matricular-se deverá justificar 
perante o director os motivos que o re- 
tardaram naquelle acto, e só com per 
missão eu» ura inacripto. 

Exceptua.) -se aa aulas de línguas, em 
Sue a matricuia Hera permittidaatéofim 

o mnz   de   Julho. A matricula terá lo- 
gar, em todos os dias úteis das 10 horas 
ao meio-dia, na sala r. 5. 

3. Paulo, 20 de J «neiro de 1888. 
O encarregado da matricula, 

Francisco Ignacto Alou d» Siqueira. 

Inspectoria de ▼ehiculos, S. Paulo, tf 
de Fevereiro de 1888. 

O inapector Alfiru Manoel MarctUtno 
FeUeio de Oliveira. 

Em virtude do que dispfle o art. M do 
regulamento que haixou com o decreto 
n7»554de 8 de FeTereiro de l*», a 
Inspectoria Oeral de Hygiene fM pobh 
co pelo praso de oito dias que o cidadão 
Francisco Xavier Perjira Leite, por seu 
Srocurador Antônio Marinho Falcão, lhe 

irigin a seguinte petição, com docu- 
mentos qne satisfaiem as exigências do 
art. «5 do citado regulamento : 

« Dix Francisco Xa»ier Pereira Leite, 
oue tendo sido por T. exc. Indeferida a 
«tição de licença para ter pharmacia 
SbeSTem Porto Feüz, além da que ali 
exista pertencente a Frederico Brand, 
vem respeitosamente submettor a sabia 
apreciação de T. exc. o abaixo •"«>»*> 
dM prkSpaes b-bitantee daqnelU loç^- 
lidada em o qual o snppücante justifica 
.veracidade das suas asserçOes apresen 
todas nos documentos já existentes nes- 
sa Inspectoria. 

Osnpplicante comprehende perfert»- 
mente. qne a Inspectoria Oeral de Hy- 
Ciaae, oonoedendo mais de uma lieonç» 
a práticos em qualquer localidade priva 
de que nm pharmaceutico ali se vá es- 
tabelecer, pela concurreneia q e aquel- 
les lhe farão; no entretanto, de r -ordo 
com n lei. sempre por editoe- a Impes- 
torfa Oeral de Hygiene chama a atten 
aie des pharmaeeotico? para a licença 
mê va* eoOcedor; no caso, qne algum 

'enden- 
que va 
dentre elles •« não 
doalllse 

pretend 

0 cidadão   Virgílio   Autonio de  Brito, 
juis de pas em exercício do districto do 
Norte da parochia  Ha Sé, desta impe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 
Faz saber que as audiências destejuiz», 

terão lugar as segundas-feiras, ao meio- 
dia, em uma   dai salas do Tribunal da 
Relação ; e se   no  dia da audiência for 
sanliflcado ou feriado  t«rá l.tfer a au- 
diência no dia seguinte (terça-mira). 

E para qne chegue ao conhecimento 
de todos mandou lavrar o presente edi- 
tal, qne vai assignado pelo juiz e publi- 
cado pela imprensa. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1888. Eu, 
Eseqaiel Paixão da Silva Ouimariea, es- 
crivão o escrevi. 

S 4      Virgilio i ntonio de Brüo. 

por oito mil róis.Sete quadros a fantazía, 
por dezeseis mil réis. Um par de casti- 
çnes com mangaB,por oito mil réis. Uma 
escrevaninhainvernisada, por vinte mil 
réis. Duas mesinhas peauenas com gave 
tos, por dez mil réis. Um relógio de pa- 
rede, por vinte e cinco mil réis. Quatro 
estantes para os livros de registros, por 
oiueoenta mil réis. Duas ditos para   pa- 
Seis, por vinte mil réis. Um lote de 

iversas obraa,imperfeita8, por dez mil 
rela. Uma meza de jantar,por quinze 
mil rés. Um guarda louça, com vidra- 
ças, por tr iuta mil réis. Um armário 
velho, por cinco mil réis. Uma meza 
velha, por dois mil réis. Um paliteiro, 
por um mil réia. Uma talha e seus 
pertences, por dez mil réia. Um lavato- 
rio com bncia e jarro, por três mil réis 

Dois espelhos, um grande e um peque 
no, por cinco mil réis. Uma caixa paral 
talheres por dois mil réis. Dois licoreiros 1 
com cálices por cinco mil réis. Duas salvas 
de metal branco por três mil réis. DUHS 
compoteiras de vidro por dois mil réis. 
Diversas peças de louça, truncada, por 
ciuco mil réis. DiverHos talheres, trun- 
cados, por dez mil réis. Um fogão eco- 
nômico por dez mil réis. Uma meza de 
cosinha por um mil réis. Um trem de co 
sinha por dez mil réis. Uma bauhdrK de 
folha por cinco mil réis. Umtinteiro novo 
de vidro, por cinco mil róis. Um porta 
relógio bordado de ouro, por quatro mil 
réia. Um dito de dito de conchas por um 
mil réis. Um limpa penas, bordado a 
ouro por dois mil réis. Três caixinhas 
para jóias, por um mil réis. Uma bolsa 
para fumo por dois mil réia. Um porta 
relógio com assento de vidro, por um 
mil réis. Quatro bolsas para nickel por 
dois mil réis. Uma charuteira de couro 
por quinhentos réis. Uma ceHinha a 
fantazia por quinhentos réis. Uma trona 
Sor um mil réis. Uma caixinha ipsra pós 

e arroz, por mil réis. Umpaliteiro de 
osso u um espalho,por um ntirréis. Uma 
caixa com meia dúzia de meias, por trea 
mil réia. Uma colcha de damasco por 
cinco mil róis. Um álbum com espa de 
velludo por dez mil réia. Uma carteira 
de couro por um mil réis. Um afiador, 
duas navalhes e uma pedra, por dois 
mil réis. Trez lenços de seda, por três 
mil TóíB. 

OURO 

Um alfinete de topazio por cinco mil 
réia. Uma abotoadurapara collete e pu- 
nhos por dez mil réis. 

E assim serão os   ditos bena arre 
matados  por quem  mala der  e maior 
lanço offerecer no dia e hora acima   de- 
signados. E para que chegue ao  conhe- 
cimento de todos mandei expedir o pre- 
sente e mais dois de egual teor que serão 
afflxados nos logares do costume e pu- 
blicado  pela imprensa.—S.   Paulo, 30 
de Janeiro de 1888.—Eu Diniz Prado de 
Azambuja, escrivão que o subscrevi. 

Iqnacio José de Oliveira Arruda. 
3—3 (Alt.) 

O doutor Igaacio José dt Oliveira Arruda, (ulz 
de orpháos da Imperial cidade de São Paulo e 
seu ttrmo etc. 

Faço saber aos qut o presente edital dt pra- 
Sa com o praso de vinte dlaa t as três p/aças 

o tstylo virem, qutdispentadoa oa pregões, o 
porteiro dos auditorioa José Sebastião Pereira 
ou quem suss vests fixar, trará a publica pra- 
ça dt venda t arrematarão a qutm maia dér t 
maior lanço offerecer em o dia vintt t um de 
Fevereiro próximo futuro, terça-feira, aaonzt 
horaa da manhã, em a porta da casa de minha 
residência, sita a Travessa da Sé, numero dous, 
o seguinte bem do rsis pertencente ao espolio 
inventariado dt dona Anna Carolina Pinto, a 
sabtr: Um prédio assobradado da construcçao 
t cstylo moderno, sito i rua Jo Barão dê Ita- 
petininga numero quatro, esquina da rua do 
Conselheiro Cbrispioiano, confinando pelo la- 
do daquella rua com propriedade dt Manotl 
Francisco Madruga t pala desta com proprieda- 
de do doutor Adolpbo Augusto Pinto. 

Ttm o prédio uma porta t quatro janellas dt 
frenta na rua do Barão dt Itapelininga e seis 
jantllaa e um portão do lado na rua do Conse- 
lheiro Chrispiniano, com duas aalat dt visitas, 
u.oa sala de jantar, três dormiiorios, copa com 
armanos, cosinha com fogão dt ferro, quarto 
para criados, quarto com banheiro de msrmO' 
re e latrina patente, jardim estrebaria t gali- 
nheiro. 

O prédio é dt boa e solida construcçao, com 
aposentos todos independentes t bem artjadoa; 
os forros são intavtirados, oa soalbos estreitos, 
aa folhas dt porta e jantllaa dt almofadas, com 
canalisaçio t appareliios completos dt gas. 
água a tsgotos. avaliado pela quantia de de 
IOíM contos de réis 18:000g000. 

E assim será o dito prcüM arrematado por 
quem mais dtr a maior lanço oStrtctr no dia 
hora t lugar acima designados. 

E para qut chegut ao conhecimento dt todos 
mandei expedir o presente t maia dois dt igual 
theor que serão afixados noa lugares do costu- 
me t publicado pala imprtnst....       .   „ 

Dado t passado nesta Imperial ddada dt Sio 
Paulo se. trinta dt janeiro dt mil oito centos 
t oilanU t oito. Eu Dinir Prado dt Asambsja. 
sserivio o tterevi. .   ^ .   _„   .    , 

Ignacio José de Oliveira Arruda 
Está dtvidamtote sdUdo. 3—3 

da mesma rua, as auaes constam de uma 
relação aunexa ao oilheto de praça em 
mao du dito porteiro, e summão no total 
Jequatro contos oitenta eseiamil duzentos 
e trinta e oito réis (4:0861238.) A casa 
e dividas «ima declaradas fazem parte 
do acervo do finado Manoel Ferreira 
Nunes.cujo inventario corre n'este juizo, 
sendo inventariante o doutor Luiz de 
Oliveira Lins de Vasoonoellos, e serio 
vendidas nara pagamento do passivo da 
herança, em praça d'esto juizo que deve 
realizar-se no dia 28 do corrente (terça- 
feira) ao meio dia á porto da casa de re- 
zidencia do dito juizo sita na travessa 
da Sé n. 2. Assim pois, para conheci- 
mento de todos se passou o presente edi- 
tal e dois do mesmo theftr, que serão pu- 
blicados pela imprensa, afixado no lu- 
gar do costume, e por meio dos quaes 
convida á quem interessar-se nas men- 
cionadas arremataçOes, a comparecer no 
dia, hora e lugar indicado, a nm de da- 
rem seus lances. 

Dado e passados nesta imperial cidade 
de S. Paulo, ao 1* de Fevereiro de 1888. 
Eu, Joaquim Pereira de Castro Vascon- 
celloH, escrivão que o escrevi. 

Ignacio José de Oliveira Arruda. 
Para v. exc. ver. e aasignar. (Estava 

adherida uma estampilha no valor de 
quatro centos réis devidamente inutili- 
sadaa.) 3—2    (2 em 2 d.) 
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AVISOS 
ADVOGADO 

O bacharel Aírodisío Vidígal pude ser pro- 
curado daa 10 horas ao meio-dia em seu escrip- 
torio, á rua da Bos-Viata n. 18, dt manhã, a dt 1 
tardt na casa dt sua  residência,   no largo do I 
Arouche n. 00. 

Medica e partolre—dr. Mello Oli- 
veira, residência rua Barão de Itapeli- 
ninga 55. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53. de 1. as 3 horas. 

Attende a chamados para  o  interior 

Dr. Pellssardo Oavaiuelro 
Medico. Reside no Largo de Palácio a. 1. 
Chamados por tscripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noitt, bem como para o in- 
terior da província. 

Conaultaa daa 8 áa 9 a daa 2 áa 4. 
Moléstias cio ttelto • do oora- 

çío—MEDICO.—O dr. Marcos Arruda mu- 
dou aeu consultório t residência para o largo 
da Sé n. i3, onde attende a chamados a qual- 
quer hora e dá consultas das 7 ás 9 da manhã 
e de 1 áa 3 da tardt. 

Chamados pelo telehone n. 4a.  
A-dvogado.— O dr. Ptmpbilo Manoel 

?r<íi e da Carvalho, advogado com o» sts. cau. 
aslhuiro Duxrid de Azevedo e dr. Joto Moutei- 
ro, aa 1* « 2* ioslantia, á rua da S. Bento o. 34. 

Attende a chamados para qualquer ptnto da 
proinela 

O doutor Ignacio José de Oliveira Arru 
da, juis de orpháos da imperial  cida- 
de de S. Paulo, e seu termo. etc. 

Faço saber aos qne o presente edital 
com praso de nove dias e as três praças 
do eetylo Tireni, que dispensados os pre- 
gOes, o porteiro doe auditórios Joeé Se- 
bastião Pereira ou quem suas vezr» f r.er, 
trará a publica praça de venda e arre- 
mataçko aquém mais der e maior lanço 
offerecer no dia de« de Fevereiro proxi-' 

Moslleo h«inae«paiha.^Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhã, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Homoeopathica, lar- 
go deS^Bento IUJÍÔ^  

Advneaela.—O advogado Porfirio A. 
figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio á 
travessa da Sé n. 3. Residência rua Epis- 
copal. 10. 

ANNUNÇ5I0S 

DOENCASdoESTOMAGÜ 
oionaTon» oiFriemn 

Dmpepf/as, Oastral^i s, Anemia, 
Perda de Appellte,   Vomito*, Oisrrhee, 

Debilidade da* Cnanpu 
CURA saoutÀ a SAPIDA PILO 

ELIXIBGREZ 
xoNico-DioESTivo 

com Quina, Coea < i*ep»lna 
\ Adoptado em todos os Hospltaea 

MEDALHAS !I»S EXPOSIÇÕES 

|PiRIS,r.UBiuyére,34,eciiitodaiuPtinuciu. 
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A (amada 
AfiU Dl COLOIU DE iniRSOl 
incomparaTel pelo leu sarfuma o sua 

eoacantracio* Escada todos oa prodactui 
umilorM Tpndidns 'Ob o mesmo oome. 
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4. ã E. ATKlNtON 
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k praça 
Os abaixo aasignados, sócios da firma 

Faraut & Alvares na pharmacia a rua 
de S. Bento n. 16, communicam a praça 
que. n&o tendo registrado na junta com- 
mercial seu contracto social, d&o ami- 
gavelmente por dissolvida e de nenhum 
effeito a sociedade ; ficando o sócio Ma- 
noel José Alvares com todo o activo e 
Íiassivo da firma e sahindo pago e satis- 
éito o sócio Felix Faraut. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
Manuel José Alvares. 
Felix Faraut. 

m.mm\mmmn 
MEDICO E GERADOR 

ISPEC1ALIDADB 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade ds 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua Josi Bonifácio n. f 2 (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora. tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência á rua do dr. 
Autonio Prado n. 1. 

Acceita também ehamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega-se do exame da ourina. 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
najgjgr doente        40—17 4' e sab. 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
juis de direito provedor de capellss 
e resíduos desta imperial eidtde de S 
Paulo e sua comarca, por Sua Mages- 
tade o Imperador á quem Deus guar- 
de, etc. 
Fas saber aos que o presente edital de 

praça com o praso de vinte dias, virem, 
que o porteiro deste juiso José Sebastião 
Pereira ou por quem suas veses fixer tra- 
rá em publico pregão de venda e arre- 
mataçio pelo tempo acima dito. 

Uma morada de casa de sobrado sita 
á rua de Santa Theresa esquina da da 
Esperança, n. 6, freguesia da 34 desta 
cidade, toda forrada e assoalhada con 
fndo des janellas de frente para as rnss 
acima  ditas no   pavimento superior, e offerecer no dia des de revemro i>r»»i- ~-..--   —   «—-.—-,- _    •.      - 

«Vvindouro sexta feira ás iMa>iaa *»*»» «» ""üg j*_Mg**?ü 
da manha em a por» da casa de minha dei portas e nm P«rt?»JP^* "J?""" 
Siidencia a travessa da Sé n. 2. os bens mas, desando pdo lefo «eonçrdo com 

Daa diU de belanç..   anstriaca.  por -       «ao   '«^iVi™» 
riote mil réis. On» dita. simples por. divida.activasconsideradasdsd^dleo- 
rinS ídoi. mil HU. Orna eama^^j h^y.portoncenyàjpadariad^BanU 
aa,pafneeItelf^FeetfUt»mUr«a.ü^ TU«w*. «o armM*sa *. «a*fc^« n. a. 

operador e parteiro, com longa pratica 
especiaiisU de asaleatlsut dM ermmr 
MSI, consultório e  residência,   rua 
Santa Ephigenia 67. Telepho ne66. 

de 

üimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casado 
Berremaer métmm * C^nap. 

mi 8. PAULO 
81—RUA DE S. BENTO—81 

SYPHIL» 
Adquirida oa benditafia, em tadae o* petiodoat 

ac rliUii*T* aacaadaiios s IsreUrioa qae nealtlo 
dTeUai rberMW <*" hoeca t dm gmrfmntm, Ovm- 
ma», ttoUrne», Cmrfe ém —em, JOMMMIMM* 
Vtmrm, ImfUnóm, ale., ete. - aerotala. 
VielMa.8aiin.,MalMUa.aapai>o(aw<. 
ire», XcÊimm, Lepra, Arpei). — Carej^s, 
lápiAi a radicalpelea eelebree ■■■OOUTOS 
OWUIIATIVe* de 0- OUJVIBN. e auds 
aedeieea adwjpWmt s reedtséa, ta naUée 
fc asses, pstos n-.nit illuitredci prroaisasss 1 4 
e unlco remédio, no tinnda tnic',-;. AfipMVãik 
pata Aeadamia dê Medicine de Paria; oalco 
pemlailn com K» 
34.000 Iranooa. 
Mapaaltmmrrml 11 

nmmm 
filo, 8 ds Fevereiro 

Falleceu o governador da província argen- 
tina S. Luiz. 

—O deputado geral dr. Rodriguea Peixoto 
foi muito bem acolhido « obaaquiado era Bua- 
noa.Ayrei. 

—Appareceu o chelera cm duaa povcaçõei 
da Bolívia. 

—Foram agraciado», com a grS-cruz da Or- 
dem ds Chriato da Portugal, o sr. conselheiro 
Affonao Celso, e com a grâ-crut da Ordem de 
Villa Viçosa, o ar. conselheiro Rodrigo Silva, 
miniatro da agricultura. 

—Por telegremma aab**. que falleceu cm 
Paria, o general Frebault, aenador. 

—Foi consiituido o syndicalo francer-belga- 
hollandez, para tomar o empréstimo russo. 

—Amanhã o dr. Rocha Leão deixa a presi- 
dência io Rio de Janeiro, assuralndo-a o i» 
vice-presidente. 

—Chegou da Europa o conselheiro Dod- 
wottb, ilírector da secretaria da câmara dos 
deputados. 

CDo Centro Telegraphico da Imprensa). 

BerUm» 8 d. Fevereiro 

O chanceller Bismark terminou hontem seu 
discurse diseado que. a Allemanha está no 
caso de poder mandar a cada fronteira um mi- 
lhão da bona soldado», • que se a Allemanha 
atacar, ninguém poderá resistir. O príncipe 
acabou aeu discurso diseado que s Allemanha 
16 teme Deus. 

P«rl*. 8 de Fevereiro 

Atfirma-se que o syndicato-francex-belga- 
hollandes e quem ve. emittir o empréstimo 
toaao. ...    

ftoma, 8 ds Fevereiro 

Oa iornae» efficioaos annunciara que a Itália 
fas aua» reservas a respeito do tratado ds al- 
liaaça. 

Buenoa-Ayraah 8 ds Fevereiro 

Falleceu o general Frebault. 

(Vl<I.Ca/ir«J»onl. 

Berlim. 8 de Fevereiro 

O Reichetaa adoptou em 7* diaeusMO o pro* 
jecto militar. 

IUo>8doFeveraira 

CareV-Meresdo eitavel, pwçw jn»'»^' 
Vsad*nm<M anu-hootsa-ll.OW usesi. 
Sslstsacia orçada sss-Mi 0001 
Eatrartsa 

0 paquete francM • 8<Wl^i^Jf*"!!! 
geuta Maritteo» totreu hej. precsdsaW d» 
Enrope e eacaUa. 

*   ■ «r a 



CORRElu fAUi-ióTANo—» de Fevareiro ca 18So 

Collegio Ivahy 
20-LADB1RA DO PORTO GERAL-20 

OC«llesto Ivsky.dirigido pelo dr. JOSB' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHV.deítiM-ae ieducsçto oompleU doi alumiioa que lb« rown» eonfador 
KtuinH-ae tudas M nwteriH do enrao primário e seeunderio, de modo » hebilitar oa 
.■ .'iis Hluinaoa com oa oonheoimentoa neeeaaerioa, quer à vide pratica, eapeoial- 
mente ao Oommeroio, Agricultura e laduatria, quer a matricula em tpdaa aa 
Acadomiaa do Império, para o que diapOe o Collegio de um numaroao e diatincto 
ptnaoal docente. ,       , .     . 

A OTmnaatica e demaia exercício» indiapenaavel à eduoaçio pbyaica, 
base da edueaçlo moral e intelleclual. merecerfto especial cuidado para a aua in- 
variável, maa discreta execuoKo. 

O vaeto edificio, onda funoeiona o Collegio, diupOe de todaa aa condiçOea 
exigidaa pela boa hygiene, reaidindo nelle o director e aua família. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 

Admittem-ae alumnoa internos e externos, que pagar&o penaOea por se- 
mestres adiantados, a saber : 

DR. CARLOS mm 
MEDI O OPERADÜK 

mmmmm Bm mm-m 
Gonsultorio—MUM «IR Imperatrls, »*, (ie 1 ài* 3 huriw.  Teluphono 190. 
R6alAtnicia--Him Aur«r« ftt.—Telepltüno u. 4*2. 
Dispõe   de   excellentes   auoseutus   para o tratamento áe clienten de QUAL 

QÜEK dMae. 

Allendc a ehamiulo* para qualquer ponto da p^rovineia 

■NTBBIVO0 

Um alumno. 3001 

BXTBRMOS 

Oada alumno do curao secundário 
Oada alumno do cur?o primário 

OOf 
481 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Oa internos, além da pensfto pagarão uma jóia de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre, a.nnn 

Para mo de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 81000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagar&o de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga 

torio o seu pagamento. 
N5o haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do Collegio 

por qualqner motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnoa devem ter correspondentes idon»os. 
Em casos de doenças de slumnos, correrão por conta daa famílias as des- 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os aluamos menores b&o tratados e zelados com especial cuidado. 

30—3 O director.   Smmé Martiaea de Oliveira Ivahy. 

DR. PEDRO GEUDOMO 
Medico e operador 

Ex-profesaor livre de anatomia-topographica e operações da faculdade 
de medicina da corte, ligar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annns em Pariz e Vienna, eNpecialmento : cyrurgia 
em geral, ayphilis, moléstia da pelle, da g>ir^anta, dos ouvidos e das fossas ns- 
zans. 

Obrigado, por mule.-tia, a retirar-se da corte onde c'iuicuu por 7 anuug, 
ampr»)1irndeo nova viagem a Pariz, ant íS de vir a eata capital. 

Residência Hotel de França. 24—5 
 ConHultas, provisoriamente,   no mesmo Hotel, de 1 As 3 horas da tarde. 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua de & Bento--48 
~~ ACnMTI DBIi 

BANCO ALUANÇA  00 PORTO 
B DBLLE 

Companhia di Navigazione Italiana 
UNEA JÜA VESXJOOBI 
UNEA  FJriATBLiLil IJAVARBILIIJO 

Rilaiciano Tratu Sopra  Primari Banchieri  d'ItaUa, Portogallo a Iiole, Spagaa. Pariga 
í.ondr» e Amhurgo. 
Hpeolulita-VaKlla Ofamblarl  «telBanoo dl iVapolt e delia Ban- 

oa Naalonal» dei üegno d'ltalla 

«>AfiBIO-VAHJTE 
Comprano e eendeno Moneta straniere d'oro e d'argento, e 

Bigliéíti di Banca Stranieri 
Olornl utlll aperto dalle ore 8 dei mattlno alie o   < •  'dl aera 

Bloral foiatlvaperto dalle S alio 11 dei mattlno    26—aa 

^ 

i 
I     ilIlJJIlilfV     UVI 

Internato e Externato 
DB 

Instrucaço   primaria e  secundaria 
20—liüA DO ^ENADOH   QlEUlOZ—20 

O director commiiica aos srr-. pães de ^eun alumnos n a todos os interes- 
sados que as aulas no sen coll»gio reabrem-se amunhã, I* de Fevereiro. 

A valiosa cooperação de professores ilhistrados, a pratica do magistério 
que o director tem pxcrci»ki- escrupuiosamente durautu longos inn .-i, o habilitam 
a corr«>f ponder a honrosa confiança que lhe term sido prodigaliaada pelos dignos 
pães de família. 

Continuar a mereceia formando cidadãos morigerados, in> traídos e úteis 
4 pátria, eis o fim que aspira o director. 

O methodo de ensino no Colleprio Azevedo Soares, sendo best-nte conhe- 
cido, o director julga se dispensado de]apresentar programmaeaieri^l, 

O anuo lectivo começa sempre a 1° de Fevereiro e termina a 16 de De- 
zembro. 

Pensões  Trimensaes 
Venaloulsta  
Mele-peiMlenlsta  
Bxlerne de curso «eeniidarle. 
Kxterae de earao primário. . 
Pap«l, penaaa, tinta, etc.    .    . 

IftOÜDOOO 
tOOUXKKO 

4531)000 
803DOOO 

a^ooo 

O nlumno pensionista pagará por uma só rez, no acto da entrada, a jóia 
de40»000. 

O collegio encarrega-se da lavagem de roupa, si «asim convfer aos inte- 
ressados, mediante o pogamento trímen^Ml de 20f U00. 

O pae que tiver no collegio três   filhos   terá o abatimcuto de 10 •/. sobm 
as pensOes, e o que tiver quatro o de 15 *;•• 

O triaestre mtk contsdo do dia em que entrar o alumno, e uma vez COHIH 
çado, considere-se vencido e deverá ser pago integralmente, aiudn que o alnmuo 
esteja em ferias, ou teuha faltado ás auUs por qualqner motivo. 

S. Paulo, 31 de Janeiro d» 1888. 
 5—3        Joaquim Joaró de Azevedo Neare • 

Horário dos trens & vigorar do dia 15 de Fevereiro de 1888 em diante 

Perfumaria- Oriza 
L.. LBGRAND, PARIS, rua Salnt-Honoré. 207 

F,SS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 

ESTAÇÕES Ml Cl ESTAÇÕES M2 C2 

amo» 
INVENÇÃO SCIESTIPICA COM DIPLOMA Dl INVÍNÇiO BM FRANÇA K NO ESTRANGEIRO 

Oa Perfume* aolldea da SJaa.-Orissa 
miinilM por mtlt t» m procnu ojve, pmsiitm u |ni <i cunilrifit • luvldadi tlé latr duntlidit 
Sio encerrados, debaixo da forma de liápi» eu fnsHlhnn, dentro de frasqtiinhos òu 

vidrinhos tàcis de levar comsigo. tssea Léápiu-Perfunte» nio se evapirla e pidem ur 
mbitituidos por outros, quando estiverem gaitado», 

Têm a enorme ventagem de communicar o oheiro aos ot^ectos postos em contacto com ellai, 
um 01 molhar e sem ot eatragar. — BíST» imiu» lEUNEHTE nu PCRrUüAR IMSTlMtNEtUElirE 

////// // 

• toda e czua.l<zuer Rouva Branoa, Papel, etc., «to. 
DBPOSiros BM TOI>AS AS ptii.NCiPAEs        |       NfAdi*"* i qutm o pedir, franco d» Porte 

PKRKUMARIAS DO Müxuo I o Ctttloin dot Ptrhmtt, com ot croçot. 

Casa Branca. 
R o Doce-   • 
Vill» Colina. 
S.Jofé.    .    . 

3 51 
4 14 
4-54 

TABDB 
^-15 
3-56 
418 

MANHX 
I 

■ 0-35 
II 0 
11-50 

n 
0-0 H. Joaé.   .    . 

iO^MVillaCoatina. 
\ 1-5 iRio Doce.    . 

ICeaa Branca. 

8-96 
0-50 
9 30 

MANEI 
7-50 
8 95 
8-54 

1-95 
1-50 
í30 

TABDB 
12 40 
1-30 
1-55 

Oa trena 01 a CS, eomrto aómente quando avisadoa. 
DISTANCIAS KILOMETBICAS 
De Caaa Branca 
A* Rio Doca 14 kilometroa. 

Villa Ccatina 31 kilometroa. 3—1 
S. José 35 kilometroa. 
 ytoriawfamwi da Silva, choie do trafego. 

ooooooooooooooo 

MEUSSA dos CARMELITAS 

BOYER 
tTnico   S-uLOoesaoi- 

doa Carzx&alitas 
*JkJKgSÊ — lé, Rua de VAbbaye, 14 — Z>.A.ZtZf 

CONTRA 1 
Apoplsxia 

Cholara 
EnjiJo do mar 

Flatea 
Colicas 

Indigeitões 
Febre amaralla, etc 

Ler o protpooto no Qual fii onntfido 
oada tídro. 

D««*>«« tníoir ol9trmiro INncso «prato, 
«a, toíof,    -       — 

M|a «Mi  Mr 
TODA!  Al rMARMACIAI 

(J3HS ]^OMrX>JFtS»l) 

Capital, Três Milhões de Libras  esterlinas 

Capital,   Doas Milhões de   libras   Esterlinas 
(CERCA  DE 20fi00.-000$000) 

Fundos accumulados, Seis Mijhõcs de Libras Esterlinas 

S^ffura-ee   eontr» o ripei da   inttmàto prédio*, moveis mercadorias, etc. ! 
nM mais favoraveiaeondiçOea. ,, bh—M      I 

ACEITE VÊ S. PAULO 

VICT0H N0THMANN ft C0MP. 
Rua de Sáo Bento n. 49 

GOTTA, BHEUMATISMO. DORES        ^ 
SOLUçãO do Doutor Glin 

Laureado dê Faculdade d* Medicina d» Parle. — Prêmio Hont/on. 

A Verdadeira BOIIQBO CLIN UO Salioylato de Soda emprega-ae para curar- 
Aa AMaoçdaa RhaumatiamaaB agudaa e «Arontoaf, o nheumaUamo gottoao 

aa Doraa ar(ieu<ar« e muaeulare», a todas ns vezes que é necessário oalmar oa' 
aoOriroentoB oceasionudos por estas molestiua, 

A Verdadeira Solução GLIN é o melhor remédio contra o Rheumatiamo 
a Ootta e as Doraa. ' 
ttll Umi explloaçio detalhada acompanha oada fraaco. 

F.xiijir a Verdadeira Solução da CLIN & C1". de PARIS, qu* et enoantm tM 
^.^       eaea do» Droguielu» e 1'liiinHiiaiuliei». 2 

G. C. F. S.  Paulo a Santo 
Amaro 

Alteração dos preços de 
passagens 

Cniiiíi n. renda 'ia (wnpp.nhiii. não com- 
pensa ii de^peza do cueteio da liuha, o 
exm. governo provincial couconiou na 
altitração dos preçon das passagens, que 
fleão estabelecidos como segue : 

Entre S. Jnaanim e Santo Amaro, via- 
gem singela, IfOOO. 

Idem idem ida e volta somente nos 
domingos o diuci uuntos, 11500. 

Idem idem, exclnaiviuoeute pura des- 
calços, nos diiia ntoii 700 réis. 

Entre S. Jonquiu e Villa Mariima, 
200 réis. 

Entre Villa Mariaua e Encontro 300 
réis. 

Entre Encontro e Volta Redonda 300 
réis. 

Entre VoltH Redonda e Santo Amaro, 
300 réis. 

Entre Villa Mariaua e Matadouro cen- 
tinúa a ser 100 réis. 

Eita tabeliã entra em vigor no Do- 
mingo 5 de Fevereiro de 1888, 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1888, 
0 director superintendente. 

6—5 Alberto Kuhlwnn. 

Moléstias dos olhos 
O d'-. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas, ophthalmologicas dos mais ce- 
lebres professores, dá consultas no largo 
da Sé u 2 de 1 as 3 horas, occupaudn-ae 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua de Santo Amaro n. 48, 
onde dispõe de escellentes accommoda- 
çOfs para doentes do interior. 30—7 

€»r«tiia «e» pebrea  

yú* 
& das Q,. 

Telhas a 100$000 
'«í 

O milheiro cm S.  Paulo & Eataçlo da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedraa de alvenaria bruta. 
Pedrao de   cantaria,  guias. lajErei, 

ÍiurB^lelipipedo!!,   naecalbo  e  alvenaria 
acead» 

Tijolo»  coinmunt', imprpusadns, fu- 
rados e moldnruduH. 

Aa^a tiiiH para fundiçên. 
Cal -«irgcuj liydrauiica. 
Cal eitinct». 40—4 
Preços reduzidos, a tret»r com 

Joaquim Proost Rodovalho & G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

JL B. 
rGIRAUD FILHO 

Ptf/tímãdor.OiilflIador em GfíÂSSC iFrançê) 
VBBrVMARXA XBPXOZAXi coa 

B0D8DET FLORES DE 1ÂSSE 
As maiítrei Stcamfvituu cm van Çx/wtfdU 

Água do Toueador COBI Uic.r.ujt l'i irn di firam 
Uouqiul ri*ríi d« Gram 
Bsíl»!'. FlSres ii Gr iss( 
Bniut rinrn ilt Cri: se 
Sntuat riiirt» di Or.iass 
aeo«>it riótn it itisit 
Boiqut Fl'ru di Gr ui 
ttaiui nint di Gnm 
iHtut níni di Oram 

   itMMtnírniliCr«M 
I>6d* Arròi BdifWt rim dl Srtikn 
         ItiVHi ntr i di orun 
  atu(Ml nini di Gnui 
Depoalurioi «B a. Panlo: 

Loçüe Vigatal.. 
Esaonol;- eoDtuiriila. 
DenUinoio  
Óleo Duloltloado... 
Olao Brllhantlna.. 
Brilbantina  
Crama Ouloiticado. 
Valoutina  

CADET 
CURA 

LCERTAEINFíU.UVEL1 

EM TRESXIIAS 

[PlAB?D«naiã7j 

Medico e  pharma^eutico 
Dr. Ulysses Cruz 

eom longa pratica de hoapitaea e for. 
tnado em m- bus aa faculdade de niedi. 
cina do Brezil, é encontrado em seucor! 
Bultorio "•« larseda Mén. 9, ■•bm! 
do, do mele dia aa S da «arde« 
mudou u sua residência para u rua 4« 
Ueneral Oserle n. 58. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias do crianças, de couhorati da 

pelle e syphiliticas. Oratla »• -- 
■—— «O—10 

Loteria da província 
A terceira serin da loteria n. 180 uri 

extrahida sabbado, 11 do 'corrente, u 
2 horas da tarde. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1888, 
O thesoureiro, 

 Ranto Joat 4<iw» Parairq. 

Advogados 
Os advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com uscriptorio de advo- 
cacia em Campinas à rua dr. Quiriao 
43, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-se de todos us serviços da 
una profissão alli e fora. P0 10 

Mosquitos 
PERGEVEJOS,  PULGAS ETC. 

deaappareoem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdnd«ipo      60—9 

l>0'DA  PBRMA 
Chegou nova remessa á 

Fhar macia 
N. 25-RUA 

Ypiranga 
DIREITA-N. 25 
BU 

Prece de uai paeote . .    iiffiOOO 
A dualw . . . . . .     . . .   f»Jtt>UOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
ttemette-ee para o InteUor 

S0RVETE1RÂS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em det 

minutos e com grande vantagem de con- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do tystema. 

Em conseqüência do grande sortimen- 
to que mandamos   vir e contracto que 
fizemos com o fabricante, podemos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

Sem oompetenola 

RUA DE Sa BKNTO N. 36 
U. «MULO 

Pedro P. Bittencourt k Gomp. 
Depoiito de vidros e papaia pintados 

Ensino pratico 
Inglez, Francez, Portuguez, Allemio, 

Italiano, EscripturHç&o. Arithmet.ca, 
Oeographia e outras materiag. 

Ias dlunaaa e naetnraa* 

John H. Bryan A. B. 
LABGODASgN.^ 

Pianos 
Aluga-se 2,1 para 181000 

outro para 129000 em casa do 
aflnador e concertador. 

MI^UfCL  l»KTI1U« 

BÜA   DE SAO JOÃO   N.  11 

PARIS 

Precisa-se 
Com nrgrneia áe ama eoainheira que 
aaib' tamb°-n ontroaserviços domeaties 
prrferind'- ae de niei% idade para cima. 

Rua   Luii Oaiia, entrando da rua da 
Moóca. 

ALFAFA 
DB 

Primeira qualidade 
Veüd- i-e 4 roa d» Krtafto a. oftlt, 

de PommiaaOea  de    Vu 
Carmilli.. W^tf 

A'85R£lSOKiLÒ 

áAiHÉÉÍii^«á«*àéUèiift 
IC" DA» VASEUNAt FIANCEIAS 

WUM N mau. im»*M «inMM. mm tia 
■■Mw 

i aBHfiMaa 
«ftnna 

a aaiini,— «■ «, 
_. .■!!•• aai^B^   T   _   

ééM«éé*éèêéê«M 

0 advogado 
Dr. Bento (Ulv Ao d» Coatae Silva par* 

ticipa ana aeoe amigo» e elientn qne •*■ 
doa a«a •■eríptono para á 90—4 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
«. PAUli» 

.. T| I 


